
“ S õ a  "íQkzuz —  a. V ê tm . datyãdco. & "Soneto, fim  'Tia tto e ça .

M E N S A G E M  DE P R O J E T O  DE LEI 
C O M P L E M E N T A R  N° 01 /2019  
De 13 de s e tem b ro  de 2019

S e n ho r V e re a d o r P res iden te :

T e n h o  a honra  de  e n v ia r à a p rec ia çã o  dessa  E grég ia  
C âm ara  de V e reado res , o anexo  P ro je to  de Lei C o m p le m e n ta r que  institu i o 
P lano  D ire to r A m b ie n ta l da E stânc ia  T u rís tica  de  S ão R oque.

T ra ta -se  de im po rta n te  p ro je to  de  Lei C o m p le m e n ta r 
que  tem  po r o b je tivo  a criação  de  um  p lano  de  ação  para  a p ro teção  e de fesa  
do  m e io  am b ie n te  neste  M un ic íp io , capaz de  a ss e g u ra r e p e rm itir  q u e  a 
e xp a n sã o  da e conom ia  do m u n ic íp io  se ja  rea lizada  em  bases  sus ten táve is .

C om  o P lano D ire to r A m b ie n ta l, o M u n ic íp io  de São 
R oque  passa rá  a te r um a fe rra m e n ta  e fe tiva  de  co n tro le  d en tro  do  te rritó rio , o 
qua l co n trib u irá  para o o rd en a m e n to  do d e se n vo lv im e n to  sus ten táve l.

R eg is tre -se  que  o P lano  D ire to r A m b ie n ta l te rá  
in d ispensáve l pa rtic ip a çã o  nas o rien ta çõ e s  do  d e se n vo lv im e n to  do  M un ic íp io , 
m e recendo  des taq u e  seu ca rá te r p e d a gó g ico  vo ltad o  para  co n sc ie n tiza çã o  e 
e d u ca çã o  am b ien ta l.

D ian te  da q u e s tã o  am b ien ta l, é de  sum a im portânc ia  
que o P o d e r P úb lico  M un ic ipa l assum a  um a pos tu ra  p roa tiva  e co e re n te  com  a 
rea lidade  de seu M un ic íp io , p a ssando  a te r a sua  p róp ria  leg is lação .

P ara  a a p re se n ta çã o  des te  im po rta n te  p ro je to , o 
P oder P úb lico  M un ic ipa l con tou  com  os tra b a lh o s  té c n ic o s  de  sua equ ipe , bem  
com o com  m ão de obra  e sp e c ia liza d a  da F U N D A Ç Ã O  D E  E S T U D O S  E  
P E S Q U IS A S  A G R ÍC O L A S  E  F L O R E S T A IS  -  F E P A F , sed iada  na A ven ida  
U n ive rs itá ria , 3780  - Fazenda  E xpe rim en ta l Lageado  - B o tuca tu  - SP - CEP: 
18610-034.

A lém  d isso , fo ra m  rea lizadas  2 (duas) au d iên c ias  
púb licas, co n fo rm e  cóp ia  das A T A S  e lista  de p rese n ça  em  anexo . V a le  
ob se rva r que  pa rtic ipa ram  das a u d iên c ias  re p re sen ta n te s  de  A ssoc iações , 
E n tidades, Ins titu ição  de E nsino  (p. ex. IFSP ), C o n se lh o s  (p. ex. C O M D E M A , 
C O N C ID A D E ), P o d e r P úb lico , p ro fiss io n a is  libe ra is , etc.

A  F U N D A Ç Ã O  DE E S T U D O S  E P E S Q U IS A S  
A G R ÍC O L A S  E F LO R E S T A IS  -  FE P A F, a n tes  da e xe cu çã o  dos traba lhos, 
d esenvo lveu  um  p ro je to  e sc la re ce n d o  os conce itos , de fin ições , ob je tos, 
m e todo log ias , etc., en fim , ap resen tou  um a co m p ila çã o  e le m e n ta r de te x to s  e 
fig u ra s  na fo rm a  de  ca rtilha , a qua l se g u e  em  anexo  para  se rv ir de su b s id io  para 
V o ssa s  E xce lênc ias .
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A dem a is , e n ca m in h o  o R E L A T Ó R IO  F IN A L  do  P lano
D ire to r A m b ie n ta l e lab o ra d o  po r equ ipe  té cn ica , d e v id a m e n te  iden tificad a  no 
re fe rido  d o cum en to . T a l d o cu m e n to  dem o n s tra  o a p ro fu n d a d o  e s tu do  que  fo i 
d e se n vo lv id o  para  se ch e g a r ao p ro je to  de lei o ra  a p rese n ta d o , reve la  de  fo rm a  
cons is ten te .

para nossa  c idade , para que  e la  c resça  e q u ilib ra d a  e sus te n tá ve l, p ro m o ve n d o  
a q u a lidade  de  v ida  a todos  os seus c idadãos, red uz in do  os riscos do 
c re sc im e n to  d e se n fre a d o  e d is trib u in d o  de  fo rm a  ju s ta  os cu s to s  e b e n e fíc io s  do 
de se n vo lv im e n to . A inda , fo rn e ce rá  m a io r tra n sp a rê n c ia  para  a po lítica  de 
p la n e ja m e n to  de d e se n vo lv im e n to  urbano, p e rm itindo  que  as no rm as e 
d ire trizes  fiq u e m  exp líc itas , d isp o n íve is  aos c id a d ã o s  em  gera l.

A o  ense jo , re ite ro  a V o ssa  E xce lê n c ia  e dem a is  
m em bros  dessa  A u g us ta  C asa  nossos  p ro te s to s  de e le va d o  ap reço  e d is tin ta  
cons ide ração , ob se rva d a s  as d isp o s içõ e s  re g im en ta is  de praxe.

A ss im , o P lano  D ire to r A m b ie n ta l v isa  c ria r as bases

C L Á U D IO  JO S E  DE G O ES  
P R E F E IT O

A o  E x m o . S r.
M a u ro  S a lv a d o r  S g u e g lia  d e  G ó e s
D D . P re s id e n te  d a  E g ré g ia  C â m a ra  M u n ic ip a l d e
S ã o  R o q u e  -  S P
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P R O J E T O  D E  L E I C O M P L E M E N T A R  N .° 01 ,
D E  13  D E  S E T E M B R O  D E  2 0 1 9

In s titu i o P lan o  D ire to r A m b ie n ta l da E s tân cia  
T u rís tic a  de S ão  R oque.

O P re fe ito  da E s tânc ia  T u rís tica  de S ão  R oque, no uso 
de suas  a trib u içõ e s  lega is,

Faço sa b e r q u e  a C âm ara  M un ic ipa l da E stânc ia  
T u rís tica  de  S ão R oque  d e cre ta  e eu p ro m u lg o  a 
segu in te  Lei:

T ÍT U L O  I

D A P O L ÍT IC A  M U N IC IP A L  DE M E IO  A M B IE N T E

C A P ÍT U L O  I 

D O S P R IN C ÍP IO S

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE
"ESTÂNCIA TÜRÍSTICA"
ESTADO DE SÃO PAULO

Art. 1o. A  po lítica  M un ic ipa l de M e io  A m b ie n te  de  São 
R oque  tem  com o  fin a lid a d e , respe itadas  as co m p e tên c ias  da U n ião  e do Estado, 
re g u la m e n ta r as ações do  P oder M un ic ipa l e a sua  co le tiv id a d e  na p rese rvação , 
conse rva çã o , de fesa , re cupe ração  e m e lho ria  da q u a lid a d e  a m b ie n ta l e da q u a lid a d e  
de  v ida  de  seus hab itan tes , a tend idas  as p e cu lia rid a d e s  re g iona is  e loca is, em 
ha rm on ia  com  o d e se n vo lv im e n to  soc ia l e e conôm ico .

A rt. 2 o. C abe  ao P oder P úb lico  e à co le tiv ida d e  
de fende r, p rese rva r, co n se rva r e re cu p e ra r o m e io  am b ien te , bem  de  uso com um  do 
povo  e essen c ia l à sad ia  q u a lid a d e  de  v ida , co n s id e ra n d o  os  se g u in te s  p rinc íp ios :

I - P reva lênc ia  do  in te resse  púb lico , d ifuso  e co le tivo
nas q ues tões  am b ien ta is ;

II - D e se n vo lv im en to  su s te n tá ve l com o  n o rte a d o r das
po líticas  púb licas m un ic ipa is ;

III - M a n u te n çã o  do  e q u ilíb rio  eco lóg ico ;

IV  - M u ltid isc ip lin a rid ad e  no tra to  am b ien ta l

c I r
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V  - T o m a d a  de d e c isões  in te rin s titu c io n a is  e com
pa rtic ip a çã o  soc ia l;

V I - G a ran tia  do ace sso  e da d ifu sã o  das in fo rm ações  
re la tivas  às q ues tões  am b ien ta is ;

V II - R e sp o n sa b ilid a de  e a p re su n çã o  da leg itim idade  
das ações  dos ó rgãos  e das e n tid a d e s  e n vo lv id a s  com  a q u a lid a d e  a m b ien ta l, nas 
suas  e s fe ra s  de  a tuação ;

V III - U so rac iona l e sus te n tá ve l dos re cu rso s  na tu ra is ;

IX - Função  a m b ien ta l da p rop riedade ;

X  - V ig ilâ n c ia  am b ien ta l;

XI - P recaução ;

XII - P revenção ;

X III - P rinc íp io  do  p o lu ido r-pagado r;

X IV  - E duca çã o  am b ien ta l;

X V  - P rinc íp io  da  N a tu reza  P úb lica  da P ro teção

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÃO PAULO

A m b ien ta l;

A m b ien ta l.

A m b ie n te  de São Roque:

XVI - P rinc íp io  da  In fo rm ação  e da N o tificação

C A P ÍT U L O  II 
D O S  O B J E T IV O S

Art. 3o. S ão o b je tivo s  da P o lítica  M un ic ipa l de M eio

I -  P ro teger, conse rva r, p re se rva r e re cu p e ra r o 
p a trim ôn io  natu ra l, e cons tru ído , co n s id e ra n d o  o p a trim ô n io  cu ltu ra l, h is tó rico , a rtís tico , 
p a isag ís tico , a rqu ite tô n ico , u rban ís tico , soc ia l e a rq ue o ló g ico  de S ão R oque;

II - C o n trib u ir para  a p rom o çã o  de  um  s is tem a  de 
p la ne jam en to  u rbano  e ru ra l sus ten táve l de  ba ixo  im p a c to  am b ien ta l;

III - Im p la n ta r a çõ e s  de  p re ve n çã o  e a d a p ta çã o  para 
e n fre n ta m e n to  às a lte ra çõ e s  p ro du z ida s  pe las m u danças  c lim á ticas ;
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IV  - In ce n tiva r a p o p u la çã o  a a d o ta r co m p o rta m e n to s  e
p rá ticas  sus ten táve is ;

V  - P reven ir d a n o s  ou riscos ao m e io  a m b ie n te  e à
saúde  púb lica ;

VI - C o m p a tib iliza r as ca ra c te rís tica s  do  M u n ic íp io  e 
suas a tiv id a d e s  soc ia is  e econôm icas , com  a p rese rvação , conse rva çã o , recupe ração  
e m a n u te n çã o  da q u a lid a d e  am b ien ta l;

V II - A m p lia r as  á reas p ro te g id as  no M un ic íp io ;

V III - Incen tiva r a pesqu isa  e p ro m o ve r a in fo rm ação  
sob re  o d e se n vo lv im e n to  e a ca p a c ita çã o  te cn o ló g ica  para  a re so lu çã o  dos p rob lem as  
am b ien ta is ;

IX - P rom ove r a e d u ca çã o  a m b ie n ta l e  a 
con sc ie n tiza çã o  púb lica  para  a p rese rvação , co n se rva çã o  e re cu p e ra çã o  do m e io  
am b ien te ;

X - P rom ove r o zo n e a m e n to  a m b ie n ta l por m e io  do
p lano  d ire to r am b ien ta l;

XI - P rom ove r a p a rtic ip a çã o  dos d ive rsos  se gm en tos  
da so c ie d a d e  na ges tão  co m p a rtilh a d a  do  m e io  am b ien te ;

XII - In cen tiva r o se to r p ro du tivo  a a d o ta r técn icas  
in o vado ras  e a m b ie n ta lm e n te  sus ten táve is  para  a co n se rva çã o  de m a te ria is  e energ ia , 
e com ba te  às m u d a n ça s  c lim á ticas;

X III - C o n se rva çã o  dos recu rsos  h íd ricos  g a ra n tin d o  a 
q u a lid a d e  e q uan tidade  da água;

X IV  - C o la b o ra r com  o d e se n vo lv im e n to  das ações  de 
inc lusão  e apo io  soc ia l p rev is tas  na lei o rgân ica  m un ic ipa l;

X V  - O rg a n iza r e d isp o n ib iliz a r o s is tem a  de
in fo rm a çõ e s  am b ien ta is .

XVI -  P rinc íp ios  de  D ire ito  A m b ie n ta l In te rn a c io n a l não 
con flita n te s  com  o o rd en a m e n to  ju ríd ico  b ras ile iro ;

XVII - P la ne ja m e n to  e a ra c io n a liza çã o  do uso do
pa trim ôn io  am b ien ta l;
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X V IIII - Im pos ição  ao p o lu id o r e ao  p re d a d o r da 
ob rig a ção  de re cu p e ra r e inden iza r os danos  ca u sa d o s  ao  usuá rio  e da con tribu ição  
pe la  u tilização  de  recu rsos  am b ie n ta is  para  fin s  econôm icos ;

X IX  - D e m o cra tiza çã o  e o c a rá te r púb lico  das 
in fo rm ações  re la tivas  ao am b ien te ;

XX  - M u ltid isc ip lin a rid a d e  e in te rd isc ip lin a rid a d e  no
tra to  das q u e s tõ e s  am b ien ta is ;

XXI - P a rtic ip a çã o  co m u n itá ria  da de fesa  do  am b ien te ;

X X II - A rticu la çã o , co o rd e n a çã o  e in te g ra çã o  da ação  
púb lica  en tre  os ó rgãos  e e n tid a d e s  do M u n ic íp io  e com  os de m a is  n íve is  de  gove rno , 
bem  com o  a rea lização  de  pa rce rias  com  o se to r p rivado  e o rg a n iz a ç õ e s  da so c ie d a d e  
c iv il, v isando  à recupe ração , à p re se rva çã o  e à m e lh o ria  do  am b ien te ;

X X III - M a n u te n çã o  do  e q u ilíb rio  e co lóg ico ;

X X IV  - R a c io n a liza çã o  do  uso do  so lo , da água, do  ar
e dos recu rsos  ene rgé ticos ;

X X V  - P la ne ja m e n to  e fis ca liza çã o  do  uso dos
recu rsos natu ra is;

XXVI - C on tro le  e zo n e a m e n to  das a tiv id a d e s  po tenc ia l
ou e fe tiva m e n te  po lu ido ras;

XXVII -  P ro teção  aos e co ss is te m a s , com  
p rese rvação  e m a n u te n çã o  de  á reas re p resen ta tivas ;

X X V III - O rg a n iza çã o  u tilização  a d e q ua d a  do  so lo  
u rbano  e rura l com  v is ta s  a co m p a tib iliza r sua  o cu p a çã o  com  co n d içõ e s  e x ig id a s  para 
recupe ração , conse rvação  e m e lho ria  da q u a lid a d e  am b ien ta l;

X X IX  - P ro teção  dos e co ss is te m a s , das u n idades  de 
conse rvação , da fauna  e da flo ra ;

X X X  - R e a liza çã o  de  p la n e ja m e n to  e zo n e a m e n to  
am b ien ta is , bem  com o  o co n tro le  e a fis ca liza çã o  das a tiv id a d e s  p o tenc ia l ou 
e fe tiva m e n te  d e g radado ras ;

X XXI - P rom oção  de e s tím u lo s  e in ce n tivos  que  v isem  
à p ro teção , m a n u te n çã o  e re cupe ração  do am b ien te ;

X X X II - E s ta b e le c im e n to  de no rm as re la tivas  à co le ta
se le tiva  de res íduos u rbanos;
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X X X III - C on tro le  da p ro du çã o , ex tração ,
co m e rc ia liza çã o , tra n sp o rte  e o em prego  de m a te ria is , bens e se rv iços , m é to d o s  e
té cn ica s  que  com po rtem  risco  para  a vida  ou co m p ro m e ta m  a q u a lid a d e  de v ida  e o
M eio  A m b ien te ;

X X X IV  - E s tab e le c im e n to  de norm as, c rité rio s  e 
p ad rões  de  em issão  de  e fluen tes  e de  q u a lid a d e  am b ien ta l, bem  com o  no rm as 
re la tivas  ao uso e m ane jo  de  recu rsos am b ien ta is , na tu ra l ou não;

X X X V  - L a n ça m e n to s  de  e flu e n te s  de  q u a lq u e r fo n te  
po lu ido ra  som e n te  p o d e rã o  se r lançados, d ire ta  ou ind ire tam en te , nos co rpos  d ’água, 
a pós  o d e v id o  tra tam en to  e  desde  que o bedeçam  às cond ições , p a d rõ e s  e ex igê n c ia s  
d isp o s to s  nesta  Lei e em  ou tras  no rm as ap licáve is ;

X X XV I - Id e n tifica çã o  e ca ra c te riza çã o  dos 
eco ss is te m a s  do  M un ic íp io , d e fin in d o  as fu n çõ e s  e sp e c ífica s  de  seus co m p o n e n te s , as 
frag ilidades , as am eaças , os riscos e os usos com pa tíve is ;

X X X V II - Incen tivo  a po lítica  de  P S A  -  P a g am en to  por
S e rv iços A m b ien ta is .

C A P ÍT U L O  III 
DO S C O N C E IT O S  G E R A IS

Art. 4 o. N os te rm o s  desta  Lei e n tende -se :

I - M eio  A m b ie n te : in te ra çã o  de e le m e n to s  na tu ra is  e 
criados, so c io e co n ô m ico s  e cu ltu ra is , que pe rm ite , ab riga  e rege  a v ida  em  todas  as 
suas  fo rm as;

II - E coss is tem as : co n ju n to  in te g ra d o  de  fa to re s  fís ico s  
e b ió ticos  que  ca ra c te rizam  um  d e te rm in a d o  lugar, e s te n d e n d o -se  p o r um  d e te rm in a d o  
espaço  de  d im e n sõ e s  va riáve is , sendo  um a to ta lid a d e  in teg rada , s is tê m ica  e aberta , 
que e nvo lve  fa to re s  a b ió ticos  e b ió ticos , com  respe ito  à sua co m p o s içã o , e s tru tu ra  e 
função;

III - Á rea s  de P rese rvação  P e rm anen te : po rçõ e s  do 
te rritó rio  m un ic ipa l de s tin a d a s  à p re se rva çã o  de suas ca ra c te rís tica s  a m b ie n ta is  
re levan tes , ass im  d e fin id a s  em  lei;

IV - P ro teção : p ro ce d im e n to s  in te g ra n te s  das p rá ticas 
de  co n se rva çã o  e p re se rva çã o  da na tu reza ;

V  - P rese rvação : p ro te çã o  in teg ra l do a trib u to  na tu ra l, 
a d m itin d o  apenas  seu uso ind ire to ;
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VI - C onse rvação : uso su s te n tá ve l d o s  recu rsos 
na tu ra is , te n d o  em  v is ta  a sua  u tilização  sem  co lo ca r em  risco  a m a n u te n çã o  dos 
eco ss is te m a s  ex is ten tes , g a ran tin do -se  a b iod ive rs idade ;

V II - R ecupe ração : é o a to  de  in te rv ir num  e co ss is te m a  
deg radado , v isando  m e lh o ra r as con d içõ e s  a tu a is  e ao  resga te  das suas  cond ições  
na tu ra is;

V III - D eg ra da çã o  am b ien ta l: a a lte ra çã o  adve rsa  das 
ca ra c te rís tica s  do m e io  am b ien te ;

IX - D e se n vo lv im en to  sus te n tá ve l: é o 
d e se n vo lv im e n to  capaz  de sup rir as  nece ss ida d e s  da g e raçã o  a tua l, sem  co m p ro m e te r 
a ca p a c id a d e  de  a te n d e r as nece ss ida d e s  das fu tu ra s  ge rações , sem  e sg o ta r os  seus 
recu rsos, deve n d o  se r so c ia lm e n te  jus to , e co n o m ica m e n te  v iáve l e a m b ie n ta lm e n te  
equ ilib rado ;

X  - G estão  a m b ien ta l: ta re fa  de  a d m in is tra r e co n tro la r 
os usos su s te n ta d o s  dos recu rsos am b ien ta is , na tu ra is  ou não, po r in s tru m e n taçã o  
adeq ua d a  - regu lam en tos , no rm a tiza çã o  e inve s tim e n to s  p úb licos  ou p riva d o s  - 
a ss eg u ra n d o  ra c io n a lm en te  o con ju n to  do d e se n vo lv im e n to  p ro du tivo  soc ia l e
eco n ô m ico  em  b ene fíc io  do  m e io  am b ien te ;

XI - Im pac to  A m b ie n ta l: é  o e fe ito  que  d e te rm in a d as  
ações  a n tróp icas  e /ou  na tu ra is  p roduzem  nos e le m e n to s  de  um a pa isagem ,
a ca rre tando  co n se q ü ê n c ia s  nega tivas  ou pos itivas  na sua  qua lidade ;

XII - P o lu ição : a a lte ra çã o  da q u a lid a d e  a m b ien ta l 
resu ltan te  de  a tiv idades hum anas ou fa to res  na tu ra is  que  d ire ta  ou ind ire tam en te :

a) p re jud icam  a saúde , a se g u ra n ça  ou o b e m -e s ta r da
popu lação ;

b) criem  co n d içõ e s  a dve rsas  ao  d e se n vo lv im e n to
soc ioeconôm ico ;

c) a fe tem  d e s fa v o ra v e lm e n te  a biota;

d) lancem  m a té rias  ou e ne rg ia  em  d e sa co rd o  com  os 
p ad rões  a m b ie n ta is  e s tabe lec idos ;

e) a fe tem  as co n d içõ e s  e s té tica s  do  m e io  am b ien te .

X III - P o lu ido r: pessoa  fís ica  ou ju ríd ica , de  d ire ito  
p úb lico  ou p rivado , d ire ta  ou ind ire ta m e n te  responsáve l, po r a tiv id a d e  ca u sa d o ra  de 
po lu ição  ou d e g ra d a çã o  a m b ien ta l e fe tiva  ou po tenc ia l;
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X IV  - R ecu rsos  am b ien ta is : a a tm o s fe ra , as águas, 
su p e rfic ia is  e sub te rrâneas , o solo, o subso lo , a fa u n a  e  a flo ra ;

X V  - U n idades  de  C o n se rva çã o : e sp a ço  te rr ito r ia l e 
seus recu rsos  a m b ien ta is , in c lu indo  as águas ju ris d ic io n a is , com  ca ra c te rís tica s  
na tu ra is  re levan tes , lega lm en te  in s titu íd a s  p e lo  P o d e r P úb lico , com  o b je tivo s  de 
co n se rva çã o  e lim ites  de fin idos, sob reg im e  e spec ia l de  a d m in is tra çã o , ao qua l se 
ap licam  ga ran tia s  a d e q ua d a s  de p ro teção ;

XVI - V e g e ta çã o  na tu ra l: to d a  ve g e ta çã o  co n s titu ída  de 
e sp é c ie s  na tivas  loca is, p rim á rias  ou que  se e n co n tre m  em  d ife re n te s  e s tá g io s  de 
regene ração ;

XVII - L icença  A m b ie n ta l: é  um  d o cu m e n to  com  p razo  
de  va lidade  de fin ido , em  que  o ó rgão  a m b ie n ta l e s ta be le ce  regras, cond ições , 
res trições  e m ed idas  de  con tro le  am b ien ta l a se rem  se g u id a s  pela a tiv id a d e  que  es tá  
sendo  licenc iada ;

X V III -  L ice n c ia m e n to  a m b ien ta l: é o p ro ce d im e n to  no 
qua l o P o d e r P úb lico , rep resen tado  po r ó rgãos  am b ien ta is , au to riza  e a co m p a n h a  a 
im p la n ta çã o  e a o p e ra çã o  de  a tiv idades, que  u tilizam  recu rsos  n a tu ra is  ou que  se jam  
co n s id e ra d a s  e fe tiva  ou pa rc ia lm e n te  po lu ido ras.

T ÍT U L O  II 
DO  S IS T E M A  M U N IC IP A L  DE M E IO  A M B IE N T E  -  S IS M M A  

C A P ÍT U L O  I 
D A E S T R U T U R A

A rt. 5o. O S is tem a  M un ic ipa l de  M e io  A m b ie n te  -  
S IS M M A  é o co n ju n to  de ó rgãos e e n tid a d e s  p úb licas  e da so c ie d a d e  c iv il o rgan izada , 
in teg rados  para  a p rese rvação , conse rva çã o , de fesa , m e lho ria , recupe ração , con tro le  
do m e io  am b ie n te  e uso a d e q ua d o  dos recu rsos  a m b ie n ta is  do  M un ic íp io , co n so a n te  o 
d ispos to  nesta  Lei.

A rt. 6o. C o n s titu irão  o S is tem a  M un ic ipa l de  M eio
A m b ie n te  -  S IS M M A :

I - Ó rgão  de coo rd e n açã o , con tro le  e execução : 
D epa rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ien te ;

II - Ó rgão  consu ltivo , no rm a tivo , d e libe ra tivo  e de 
assesso ra m e n to : C onse lho  M un ic ipa l de D e fesa  do M e io  A m b ie n te  (C O M D E M A );
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III - A sso c ia ç õ e s  e fu n d a çõ e s , de  c a rá te r púb lico  ou 
p rivado  e o u tas  o rg an izaçõ e s  da so c ie d a d e  c iv il que  tenham  fin a lid a d e  a m b ien ta l em  
seus  es ta tu tos ;

IV  - O u tras  se c re ta ria s  ou ó rgãos  a fins  do M un ic íp io , 
d e fin idas  em  a to  do  P oder E xecu tivo ;

V  - Ins titu içõe s  de E ns ino  S uperio r, p úb licas  e
privadas.

A rt. 7o. O s ó rg ão  e e n tid a d e s  que  com p õ e m  a 
S IS M M A  a tua rão  de  fo rm a  ha rm ôn ica  e in teg rada.

C A P ÍT U L O  II 
DO  Ó R G Ã O  E X E C U T IV O

A rt. 8o. O D e p a rta m e n to  de P la ne ja m e n to  e M eio 
A m b ie n te  é o ó rgão  de  coo rdenação , con tro le  e e xe cu çã o  da P o lítica  M un ic ipa l de 
M e io  A m b ie n te , com  as a trib u içõ e s  e co m p e tên c ia  de  e s ta b e le ce r as d ire trizes  
am b ie n ta is  do m un ic íp io , p la n e ja r e p ro m o ve r a tiv id a d e  re la tiva  à p re se rva çã o  e ao 
d e se n vo lv im e n to  do m e io  am b ien te ; a d m in is tra r e d e se n vo lve r os pa rques m un ic ipa is , 
m o n ito ra r a q u a lidade  do  m e io  am b ie n te  e lice n c ia m e n to  am b ien ta l.

P a rág ra fo  ún ico. O D epa rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e 
M e io  A m b ie n te  pode d e le g a r a tr ibu ição  às de m a is  se c re ta ria s  ou a q u a lq u e r ou tro  
ó rgão  do  execu tivo , se m p re  que fo r  co n ve n ie n te  ao  bom  fu n c io n a m e n to  da  P o lítica  
M un ic ipa l do M e io  A m b ien te .

C A P ÍT U L O  III 
DO  Ó R G Ã O  C O L E G IA D O

Art. 9o. O C O M D E M A  - C o n se lh o  M un ic ipa l de  D efesa  
do M e io  A m b ie n te  -  é um  ó rgão  co leg iado  loca l, de  co m p o s içã o  pa ritá ria , com  ca rá te r 
consu ltivo , de libe ra tivo  e de a ssesso ra m e n to  da  P re fe itu ra  M un ic ipa l de S ão R oque, 
em  q u es tões  re la tivas  ao m e io  am b ien te , em  toda  a á rea  do  m u n ic íp io , con fo rm e  
d ispos to  Lei M un ic ipa l n° 3965 de 26 de m arço  de 2013.

T ÍT U L O  III
DA A P L IC A Ç Ã O  D A  P O L ÍT IC A  M U N IC IP A L  D E  M E IO  A M B IE N T E
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C A P ÍT U L O  I 
DO S IN S T R U M E N T O S

Art. 10 S ão ins tru m e n tos  da  P o lítica  M un ic ipa l de  M eio 
A m b ie n te  de  São Roque:

I - P lano  D ire to r A m b ie n ta l e  re sp e c tivo s  
M acro zo n e a m e n to  e Z o n e a m e n to  A m b ie n ta l;

II -  P ad rões  de  e m issão  e de  q u a lid a d e  am b ien ta l;

III - L ice n c ia m e n to  A m b ie n ta l, a A va lia çã o  de  Im pacto  
A m b ie n ta l- A IA  e os e s tu do s  am b ie n ta is  d eco rren tes ;

IV  - A u d iê n c ia s  P úb licas;

V  - M o n ito ra m e n to  A m b ien ta l;

VI - P o lítica  M un ic ipa l de  E ducação  A m b ie n ta l;

V II - A genda  a m b ie n ta l na a d m in is tra çã o  púb lica ;

V III - S is tem a  de  á re as  p ro te g id as  e á reas ve rdes;

IX - C ód igo  de  a rb o riza çã o  u rbana  púb licas;

X  - S e lo  V e rd e  de S ão R oque;

XI - N orm as, p a d rõ e s  e c rité rio s  pa ra  a p re ve n çã o  e 
con tro le  da q u a lidade  am b ien ta l;

XII - F isca liza çã o  A m b ie n ta l;

X III - R ede  de In fo rm açõ e s  A m b ie n ta is  - RIA;

X IV  - C o m p e n sa çã o  A m b ie n ta l;

X V  - E s tím u lo s  e Incen tivos  às p rá tica s  sus ten táve is ;

XV I - F undo  de A p o io  ao M e io  A m b ie n te .

C A P ÍT U L O  II
DO Z O N E A M E N T O  A M B IE N T A L  E D O S  A S P E C T O S  A M B IE N T A IS  

R E L A C IO N A D O S  A O  U S O  DO  S O LO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÀO PAULO
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A rt. 11 O M a cro zo n e a m e n to  e o Z o n e a m e n to
A m b ie n ta l cons is tem  na reg u la m e n taçã o  do uso e o cu p a çã o  do  so lo  te n d o  seu
d irec io na m e n to  na d e te rm in a çã o  das fra g ilid a d e s  e p o te n c ia lid a d es  a m b ie n ta is  das 
p a isagens. C ada  Z ona  é  de fin ida  po r um p e rím e tro  o qua l d e te rm in a  po lígonos  
v iz in h o s  que  ocupam  toda  á rea  do  m u n ic íp io  da  E s tânc ia  T u rís tica  de S ão R oque  (ver 
m apa  anexo).

A rt. 12 A s  Z o n a s  A m b ie n ta is  do  M u n ic íp io  são:

I - Z ona  P rio ritá ria  de  P ro te çã o  a B iod ive rs idade
(ZP P B), com pos ta  po r 4  S ubzo n a s  (A lto  da S erra , M ata  da C âm ara , S ão João  N ovo, e
M orro  do  S aboó):

a) uso a tua l do  so lo  com  p re do m ín io  de  cobe rtu ra  
flo re s ta l, com  m a io r p ro po rçã o  para ve g e ta çã o  na tiva  se cun d á ria  em  es tá g io  m éd io  de 
regene ração ;

b) o co rrênc ia  já  co n s ta ta d a  da fauna  s ilves tre , sendo  
á reas p o te n c ia lm e n te  d e fin id a s  com o  h o tsp o s ts  de  b iod ive rs idade ;

c) p redom ín io  de  re levo  fo rte  o n d u la d o  a m on tanhoso  
lim itando  a ca p a c id a d e  de  uso agríco la ;

d) oco rrênc ia  s ig n ifica tiva  de  ca n a is  de d renagem , 
nascen tes  e fo rm a çã o  de cu rsos  d 'á g u a ;

e) á rea  de fin id a  com o U n idade  de  C o n se rva çã o  ou
com  po tenc ia l para  conversão .

II - Z ona  P rio ritá ria  a P ro teção  dos R ecu rsos  H íd ricos 
(ZP P R H ), co m p o s ta  po r 3 S ubzo n a s  (AH S, M ananc ia l em  Á rea  R ura l, e M ananc ia l em  
À re a s  de U so In tens ivo  ou U rban izadas):

a) uso a tua l do so lo  com  p re do m ín io  de  vá rzeas , 
p equ en o s  fra g m e n to s  flo res ta is , s ilv icu ltu ra , a g ricu ltu ra , pecuá ria  e uso in tens ivo  pe la  
ex is tênc ia  de  lo team en tos  ou condom ín ios ;

b) zona  co m p o s ta  po r m ic ro b a c ia s  h id ro g rá fica s  que
se co n firm am  com o  m ananc ia is ;

c) p redom ín io  de  re levo  p lano  a o n d u la d o  que 
p rom ove  con d içõ e s  para uso ag ríco la  ou in tens ivo  do  solo;

d) co m p re e n d e  po rção  do  te rr itó r io  da A P A  Itupa ranga  
em  p rocesso  de  pa rce la m e n to  do so lo  e m a io r o cupação ;
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e) o co rrênc ia  de  núc leos  u rbanos co n so lid a d o s  e 
co n ju n to s  de lo team en tos  d ispe rsos , podendo  os m e sm o s  se rem  irregu la res.

III - Z ona  P rio ritá ria  a P ro teção  dos R ecu rsos  E dá ficos 
(Z P P R E ), co m posta  po r 2 S ubzo n a s  (E spec ia l para  C on tro le  de P rocessos  E ros ivos  e 
E spec ia l para  C on tro le  do E scoam en to  S u p e rfic ia l das Á g u a s  P luvia is):

a) uso a tua l do  so lo  com  p redom ín io  rura l, 
e xe m p lificad o  po r fra g m e n to s  flo re s ta is  com  d ife re n te s  ta m a n h o s , s ilv icu ltu ra , 
ag ricu ltu ra , pas tagens , po rém , em  m e n o r p ro po rçã o  ta m b é m  se id e n tificam  o uso 
in tens ivo  pe la  ex is tê n c ia  de  sede  de p ro p rie d a d e s  ru ra is  e lo te a m e n to s  ou
condom ín ios ;

b) p re do m ín io  de  re levo  com  d e c liv id a d e  m u ito  
va riáve l, de  p lano  a m on tanhoso , que  p rom ove  res trições  para  usos in te n s ivos  do  solo, 
d e te rm in a n do  um  po tenc ia l para  o d e se n vo lv im e n to  s ilv icu ltu ra l e ag ríco la ;

c) com  tre ch o s  de e le va d a  d e c liv id a d e  do  te rre n o  
(m éd ia  ac im a  20% ), su sce p tíve is  a p ro ce sso s  e ros ivos  ou com  riscos  de
e sco rre g a m e n to  e d e s liza m e n to  de m ate ria l inconso lidado ;

d) com  tre ch o s  que  in flu e n c ia m  na o co rrê nc ia  de 
e n ch e n te s  em  á reas  u rban izadas  ou de  uso in tens ivo  a ju sa n te , n e ce ss ita n d o  de  m a io r 
con tro le  do escoa m e n to  supe rfic ia l de águas  p luv ia is.

IV - Z o n a  P rio ritá ria  de  G estão  aos P rocessos  de 
U rban ização  (Z P G P U ), com posta  por 4 S ub zo n a s  (S ão  R oque, M ay lasky, S ão João  
N ovo, e C angue ra ):

a) uso a tua l do  so lo  u rb an izad o  d e te rm in a n do  
s ign ifica tiva  redução  de á rea  perm eáve l;

b) p re do m ín io  de  re levo  com  d e c liv id a d e  m u ito  
va riáve l, de p lano  a m on tanhoso , que  p ro m o ve  co m p le x id a d e  na ins ta la ção  e 
m a n u te n çã o  de in fraes tru tu ra  bás ica , com o  rede v iá ria  e  rede de á g u a s  p luv ia is ;

c) ex is tê n c ia  de á re as  ve rd e s  com  co b e rtu ra  flo res ta l 
(pequenos fra g m e n to s  secun d á rio s ) ou com  á rvo res  iso ladas  (p raças, ja rd in s ,
ro ta tó rias , ca n te iro s  cen tra is , etc.).

d) a lte rnânc ia  de núc leos  u rbanos  co n so lid a d o s  e 
co n ju n to s  de lo te a m e n to s  d ispe rsos , po d e nd o  os m e sm o s se rem  irregu la res.

e) oco rrênc ia  de s ig n ifica tiva  p ro du çã o  de res íduos
só lidos  urbanos;
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f) o co rrê nc ia  de s ig n ifica tiva  p ro du çã o  de  esgo to
san itá rio ;

V  - Z o n a  P rio ritá ria  ao D e se n vo lv im en to  S ocia l 
(ZP D S ), co m p o s ta  po r 2 S ubzo n a s  (S oc io eco n ôm ica  e S oc ioam b ien ta l).

a) uso  a tua l do  so lo  va riáve l e n tre  o ru ra l e in tens ivo , 
exe m p lificad o  p o r fra g m e n to s  flo re s ta is  com  d ife re n te s  ta m a n h o s , s ilv icu ltu ra , 
ag ricu ltu ra , pas tagens, e tam bém  o uso in tens ivo  pe la  e x is tê n c ia  de  lo te a m e n to s  ou 
condo m ín io s  e in s ta la çõe s  em presa ria is ;

b) p re do m ín io  de  re levo  com  d e c liv id a d e  va riáve l, de 
p lano  a m o n ta n h o so  (m e n o r p ropo rção ), p ro m o ve n d o  co n d içõ e s  para  um  uso m ais 
in tens ivo  do  so lo , d e te rm in a n do  po tenc ia l para  a ins ta la ção  de  in fraes tru tu ra ;

c) com  tre ch o s  que  in flu e n c ia m  na oco rrênc ia  de 
e n ch e n te s  em  á re as  u rb an izad a s  ou de  uso in tens ivo  a ju sa n te , n e ce ss ita n d o  de  m a io r 
con tro le  do e scoa m e n to  sup e rfic ia l de  águas  p luv ia is ;

d) á reas com  in fra e s tru tu ra  de lo g ís tica  já  e x is te n te  e 
com  po tenc ia l para  m e lho ria  ou am p liação ;

A rt. 13 O s o b je tivo s  d a s  Z o n a s  A m b ie n ta is  do
m u n ic íp io  são:

I -  Z o n a  P rio ritá ria  de  P ro teção  a B io d ive rs ida d e
(ZP P B):

a) p ro teção  in teg ra l da ve g e ta çã o  na tiva  na tu ra l ou 
secundá ria  com  m a io r res trição  a su p re ssã o  ou q u a lq u e r tip o  de  d e g ra d a çã o  (por 
exem p lo , que im adas);

b) rea lização  de e s tu do s  té cn ico s  sob re  a ve g e ta çã o  e 
fauna  ex is te n te s  para  su b s id ia r P rog ram a  de  G estão  da B iod ive rs idade ;

c) d ivu lg a çã o  de  in fo rm a çõ e s  e o rien ta çã o  da 
p opu lação  d ire ta m e n te  e nvo lv ida  sob re  a im p o rtâ n c ia  de  co n se rva çã o  a m b ie n ta l de 
cada  subzona;

d) im p le m e n ta çã o  de P rog ram a  In teg ra l de
R estau ração  de  A P P s;

e) im p le m e n ta çã o  de P rog ram a  de M o n ito ra m e n to  da
Fauna  S ilvestre ;

f) hom o lo ga çã o  da s  á re as  ou su b zo n a s  com o  
U n idades  de C onse rvação  M un ic ipa l;
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g) p ro m o ve r e e m p e n h a r o co n ce ito  de  tu rism o
eco lóg ico .

II - Z ona  P rio ritá ria  a P ro teção  dos R ecu rsos  H íd ricos
(ZP P R H ):

a) ad e q ua çã o  do  uso do  so lo  de  fo rm a  g ra da tiva  de 
m odo  a g a ra n tir  a co nse rvação  dos recu rsos h íd ricos;

b) rea lização  de  e s tu do s  té c n ic o s  d e ta lh a d o s  para 
d e fin içã o  de  pass ivos  am b ie n ta is  que  p rom o va m  redução  ou co n ta m in a ç ã o  dos 
recu rsos  h íd ricos  v isando  su b s id ia r P rog ram a  de  G estão  dos R ecu rsos  H ídricos;

c) im p le m e n ta çã o  de  P rog ra m a  E s tra té g ico  de
R es ta u ra ção  de  A P P s;

d) fo m e n ta r a tiv id a d e s  a g ríco las  e s ilv icu ltu ra is  de 
fo rm a  ade q ua d a  à co n se rva çã o  dos recu rsos  na tu ra is , g a ra n tin d o  su s te n ta b ilid ad e  
am b ien ta l e econôm ica ;

e) d e fin ir e s tra té g ia  de  g e s tã o  a m b ie n ta l para 
lo te a m e n to s  e condo m ín io s  já  ex is te n te s  quan to  à co n se rva çã o  do so lo  e sa n e a m e n to  
básico ;

f) d isc ip lin a r a e xp a n sã o  u rbana  e a im p la n ta çã o  de 
novos lo te a m e n to s  ou co n d o m ín io s  a p a rtir de um  p a rce la m e n to  do  so lo  que  p rom ova  
ba ixo  im pacto  a m b ien ta l aos recu rsos  h íd ricos  em  co n so n â n c ia  com  a leg is la çã o  de 
p ro teção  da A P A  de Itupara ranga ;

g) fo m e n ta r a d o çã o  de  p ro g ra m a s  h a b ita c io n a is  para  o 
re a sse n ta m e n to  da p o p u la çã o  m orado ra  de  á re as  de risco  e /ou  inadequadas.

III -  Z ona  P rio ritá ria  a P ro teção  do s  R ecu rsos  E dá ficos
(ZP P R E );

a) a d e q ua çã o  do  uso do  so lo  de fo rm a  g ra da tiva  e 
u tilização  de  p rá tica s  co n se rva c ion is ta s  de  m odo  a g a ra n tir  a su s te n ta b ilid a d e  dos 
recu rsos edá ficos ;

b) id e n tificaçã o  de  p ass ivos  a m b ie n ta is  q u e  p rom ovam  
redução  de  fe rtilid a d e  ou co n tam in a ção  dos re cu rso s  e d á fico s  v is a n d o  su b s id ia r 
P rog ram a  de C on tro le  de  P rocessos  E ros ivos;

c) rea lização  de e s tu d o s  de  va zão  h íd rica  para 
p rev isã o  de  riscos  de  e n ch e n te s  e d e fin içã o  de  P lanos  de  D renagem  e sp e c ífico s  para 
as U n idades de  M ane jo  (m ic ro b a c ia s  h id rog rá ficas );
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d) im p le m e n ta çã o  de P rog ram a  E stra tég ico  de 
R e s ta u ra ção  de  A P P s  e C o n se rva çã o  de F ra g m e n to s  F lo res ta is  ex is ten tes ;

e) fo m e n ta r a tiv id a d e s  a g ríco la s  e s ilv ic u ltu ra is  de 
fo rm a  adeq ua d a  à co n se rva çã o  dos recu rsos  na tu ra is , g a ran tin do  su s te n ta b ilid ad e  
a m b ien ta l e e conôm ica ;

f) d e fin ir  e s tra té g ia  de g e s tão  a m b ien ta l para 
lo team en tos  e condo m ín io s  já  e x is te n te s  q u a n to  a co n se rva çã o  do  so lo  e sa n e a m e n to  
básico ;

g) lim ita r o pa rce la m e n to  do so lo  ou e xp a n sã o  u rbana  
de m odo  a m a n te r esta  Z ona  com  ca ra c te rís tica s  rura is , com  a lta  pe rm e ab ilid a d e  
na tu ra l do so lo  ou ações  de co n tro le  da d re na g e m  de águas p luv ia is ;

h) e s tru tu ra r P rog ram a  de  M a n u te n çã o  de E stradas 
R ura is com o p rá tica  co n se rva c ion is ta  de m odo  a re d uz ir p ro ce sso s  e ro s ivo s  do  so lo ;

i) p ro m o ve r a çõ e s  de  in te g ra çã o  soc ia l v isando  
o rien tação  e m o b iliza çã o  da com u n id a d e  de p ro p rie tá rio s  ru ra is  em  pro l da p ro teção  
d o s  recu rsos edá ficos .

IV  - Z ona  P rio ritá ria  de  G e s tã o  aos P rocessos  de
U rban ização  (ZP G P U ):

a) e la b o ra çã o  de  um  P lano  de  P a rce lam en to  do  Solo  
coe ren te  de m odo  a g a ran tir a su s te n ta b ilid ad e  a m b ie n ta l e m e lho ria  da q u a lid a d e  de 
v ida  da popu lação;

b) id e n tificaçã o  de  loca is  ou á re as  co n s id e ra d o s  
pass ivos a m b ie n ta is  que  p rom ovam  riscos a q u a lid a d e  de  v ida  da p opu lação , ta is  
com o  co n s tru çõ e s  em  á reas íng rem es ou su je itas  a enchen tes ;

c) rea lização  de  e s tu do s  de  vazão  h íd rica  para 
p rev isão  de  riscos de  e n ch e n te s  e d e fin içã o  de  um  P lano  de  D renagem  esp e c ífico  
para as S ubzonas;

d) im p le m e n ta çã o  de  P rog ram a  de M a n u te n çã o  da 
C ob e rtu ra  V ege ta l nas á re as  ve rdes  e a rb o riza çã o  urbana;

e) e xe cu çã o  de  100%  de  co le ta  de  res íduos  só lidos 
u rbanos  e adequada  des tinação ;

f) e xe cu çã o  de  100%  de  co le ta  e  tra ta m e n to  de  esgo to
san itá rio .
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V  - Z o n a  P rio ritá ria  ao D e se n vo lv im en to  S ocia l
(ZP D S ),

a) ad e q ua çã o  do uso do so lo  de  fo rm a  g ra da tiva  e 
o rien tada  com  p ro je tos  e m p re sa ria is  se g u in d o  pa râm e tro s  u rb an ís tico s  do P lano  
D ire to r M un ic ipa l;

b) in s ta la ção  de in fra e s tru tu ra  o rien ta d a  po r 
d ia g nó s tico s  a m b ie n ta is  e ações que  respe item  boas p rá tica s  em  re lação  ao 
sa n e a m e n to  básico , co le ta  e tra tam en to  de  res íduos, p e rm e ab ilid a d e  e d re na g e m  de 
águas p luv ia is , im p la n ta çã o  de á re as  ve rdes  e a rbo rização , en tre  ou tros;

c) fo m e n ta r a in s ta la ção  de  e m p re sa s  de p ro du çã o  e 
se rv iços  que p rom ova  reduz ido  im pacto  a m b ien ta l e va lo rizem  os a tivos  am b ie n ta is  
com o  m e ca n ism o s  de  a ção  para  o d e se n vo lv im e n to  so c ioeconôm ico ;

d) im p le m e n ta çã o  de  P rog ram a  E s tra tég ico  de
R estau ração  de  A P P s;

C A P ÍT U L O  lli
D O S  P A D R Õ E S  DE E M IS S Ã O  E DE Q U A L ID A D E  A M B IE N T A L

Art. 14 F ica d e fin id o  com o  pad rão  de  e m issão  o lim ite  
m áx im o  e s ta be le c id o  para  lançam en to  de  po luen te  p o r fo n te  e m isso ra  que, 
u ltrapassado , pode rá  a fe ta r a saúde , a se gu rança  e  o b e m -e s ta r da  p opu lação , bem  
com o o ca s io n a r danos à fauna , à flo ra , às a tiv id a d e s  e co n ô m ica s  e ao m e io  am b ien te  
em  gera l.

A rt. 15 O s pad rões  e p a râm e tro s  de e m issão  e de 
qu a lidade  a m b ien ta l são  aq u e le s  e s ta be le c id o s  pe la  leg is lação  F ede ra l e E stadua l, 
po d e nd o  o P ode r P úb lico  M un ic ipa l e s ta b e le ce r pad rões  m a is  res tr itivos  ou 
a c re sc e n ta r p ad rões  para  pa râm etro s  não fixa d o s  pe los  ó rg ão s  pe rtinen tes .

P a rág ra fo  ún ico . O s pad rões  m a is  res tr itivos  ou 
su p le m e n ta re s  aos p ad rões  já  fixa d o s  pe la  leg is la çã o  v ig e n te  se rã o  ju s tif ica d o s  
te cn ica m e n te  em  consu lta  púb lica  p révia  à no rm a tização .

A rt. 16 O s p ad rões  de  q u a lid a d e  a m b ien ta l são  va lo res  
de  co n ce n tra çõ es  m áx im as  to le rá ve is  no am b ie n te  para cada  po luen te , de m odo  a 
re sg u a rd a r a saúde  hum ana , a fauna , a flo ra  e o m e io  am b ie n te  em  gera l.

§1° O s pad rões  de  q u a lid a d e  a m b ie n ta l d e ve rã o  se r 
exp ressos , q u a n tita tiva m e n te , ind icando  as co n ce n tra çõ e s  m á x im a s  de p o luen tes  
su p o rtá ve is  em  d e te rm in a d os  am b ien tes , d e ve n d o  se r re sp e ita d o s  os ind icado res  
a m b ien ta is  de  con d içõ e s  de  a u to d e p u ra çã o  do co rpo  recep tor.



uSSo- te. —  a. da^VãtÁx c 'Sortita. f in  'Tlaícetepi."

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÃO PAULO

§2° O s pad rões  de  q u a lid a d e  a m b ie n ta l inc lu irão , en tre  
ou tros, a q u a lid a d e  do ar, da s  águas, do  solo, da e m issão  de ru ídos, das v ib rações , 
das rad iações  e da p o lu ição  e le trom agné tica .

C A P ÍT U L O  IV  
DO L IC E N C IA M E N T O

A rt. 17 A  e xe cu çã o  de p lanos , p rog ram as, ob ras , a 
lo ca lização , a ins ta lação , a ope ração , a a m p liação , a m od ificação , a d e sa tiva çã o  de 
e m p re en d im e n to s  ou a tiv idades, am p lia çã o  de  a tiv id a d e  e o uso e  e xp lo ra çã o  de 
recu rsos  am b ie n ta is  de q u a lq u e r espéc ie , de  in ic ia tiva  p rivada  ou do P o d e r P úb lico  
Federa l, E s tadua l ou M un ic ipa l, co n s id e ra d a s  e fe tiva  ou p o te n c ia lm e n te  po lu ido ras , ou 
capazes , de  q u a lq u e r fo rm a , de ca u sa r d e g ra d a çã o  am b ien ta l, d e p e n d e rã o  de  p rév io  
licenc iam en to  am b ien ta l, no âm b ito  de co m p e tê n c ia  e s ta b e le c id o  pe la  leg is lação  
a m b ien ta l v igen te .

I - A  P re fe itu ra  de  S ão R oque, po r m e io  d o s  seus 
ó rgãos  co m p e ten te s , deve rá  p ro ce d e r ao  e xa m e  té cn ico  da a tiv id a d e  ou 
e m p re en d im e n to  ob je to  de  licenc iam en to ;

II - O lice n c ia m e n to  de  e m p re e n d im e n to s  su je ito s  a 
E studo  de Im pacto  A m b ie n ta l p rev is to  na leg is la çã o  fe d e ra l e e s ta du a l pe rtin e n te  
deve rá  se r p rece d ido  de  aná lise  e m a n ife s ta çã o  té cn ica  do  D e p a rta m e n to  de 
P lane jam en to  e M e io  A m b ien te ;

III -  D epa rta m e n to  de P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ie n te  
pode rá  e x ig ir a a p re se n ta çã o  de  E studo  de Im pacto  A m b ie n ta l, de  fo rm a  
independen te , para  os e m p re en d im e n to s  lo ca liza d o s  na á rea  te rr ito r ia l do  M un ic íp io , 
q u a n do  os im pactos  g e rad o s  ass im  o ju s tif iq u em .

A rt. 18 A s  licenças  am b ie n ta is  e m itid a s  p o r ó rgão
fe d e ra l ou es ta du a l co m p e ten te s  exc luem  a n e ce ss ida d e  de  lice n c ia m e n to  pe lo  ó rgão  
com p e ten te  S IS M M A , nos te rm o s  da Lei.

A rt. 19 O D e p a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M e io
A m b ie n te  deve rá  d isp o n ib iliz a r po r m e io  da R ede  de  In fo rm açõ e s  A m b ie n ta is  - R IA  as
in fo rm a çõ e s  re fe ren tes  aos licen c ia m e n to s  am b ien ta is .

A rt. 20 O s e m p re e n d im e n to s  d e ve rã o  te r p lacas  
ind ica tivas  co ns tando  o núm ero  do  p rocesso  a d m in is tra tivo  e núm ero  d a s  licenças.

A rt. 21 O p ro ce d im e n to  de  lice n c ia m e n to  am b ien ta l 
m un ic ipa l cons titu i-se  das se gu in tes  a u to riza çõ e s , m a n ife s ta çõ e s  e licenças, 
exp e d id a s  pe lo  ó rgão  a m b ien ta l m un ic ipa l:
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I -  A u to riza çã o  para  In te rvenção  em  V eg e ta çã o : 
au to riza  a rea lização  de  in te rve n çã o  na ve g e ta çã o  do  m un ic íp io , em  área  púb lica  ou 
particu la r, co n d ic io n a d a  à co m p e n sa ção  a m b ien ta l re fe re n te  à m assa  ve rd e  e lim inada , 
desde  que  p rev is tas  na com pe tênc ia ;

II - D ire trizes  A m b ie n ta is : co n ju n to  de  ins truções , 
in fo rm a çõ e s  ou no rm as de  p ro ce d im e n to s  am b ie n ta is  p re lim in a re s  para  ba liza m e n to  
de  p ro je tos  ou ob ras , p úb licos  ou p rivados;

III - P a re ce r T é cn ico  A m b ie n ta l: de c la ra  a 
conco rdânc ia  té cn ica  ou não quan to  à im p la n ta çã o  de e m p re e n d im e n to  ou a tiv idade , o 
qua l é ap rese n ta d o  pe lo  in te ressado  po r m e io  de  e s tu do  am b ien ta l;

IV  - L icença  A m b ie n ta l M u n ic ip a l P rév ia  (LA M P ) -  
co n ce d id a  na fase  p re lim in a r do p la n e ja m e n to  do  e m p re e n d im e n to  ou a tiv idade , 
a p rova n do  a sua loca lização  e concepção , a te s ta n d o  a v ia b ilid a d e  am b ien ta l e 
e s ta be le ce n d o  os requ is itos  bás icos  e co n d ic io n a n te s  a se rem  a te n d id o s  nas p róx im as 
fa se s  de  sua im p lem en tação ;

V  - L icença  A m b ie n ta l M un ic ipa l de  In s ta la çã o  (LA M I)
-  au to riza  a ins ta lação  do e m p re e n d im e n to  ou a tiv idade  de aco rdo  com  as 
esp e c ifica çõ e s  co n s ta n te s  dos p lanos, p ro g ra m a s  e p ro je tos  ap rovados , in c lu in d o  as 
m ed idas  de  con tro le  a m b ien ta l e dem a is  co n d ic io n a n te s , da qua l co n s titu e m  m otivo  
de te rm inan te ;

VI - L icença  A m b ie n ta l M un ic ipa l de O p e ra ção  (LA M O )
-  au to riza  a ope ra çã o  da a tiv id a d e  ou e m p re en d im e n to , após a ve rific a ç ã o  do e fe tivo  
cu m p rim e n to  do  q u e  cons ta  das licenças  an te rio re s , com  as m ed id a s  de con tro le  
a m b ien ta l e co n d ic io n a n te s  d e te rm in a d os  para  a ope ração ;

§1° A s  licenças  a m b ie n ta is  p o d e rã o  se r e xp e d id a s  
iso lada  ou su cess iva m e n te , de  aco rdo  com  a na tu reza , ca ra c te rís tica  e fa s e  do 
e m p re en d im e n to  ou a tiv idade .

§2° A s  licenças  am b ie n ta is  e xp e d id a s  pe lo  
D epa rtam en to  de  P lane jam en to  e M e io  A m b ie n te  da P re fe itu ra  de  S ão  R oque, em  
qu a lq u e r das fa se s  do licenc iam en to , d e ve rã o  o b se rva r que  não  d isp e n sa m  nem  
subs tituem  q u a isq u e r a lva rás, licenças, a u to riza çõ e s  ou ce rtidões  e x ig id o s  pe la  fo rça  
da leg is lação  pe rtinen te  a cada  n íve l de  gove rno , fede ra l, es ta du a l ou m un ic ipa l, bem  
com o, que  não s ign ificam  re co n h e c im e n to  de q u a lq u e r d ire ito  de p rop riedade .

§3° O ó rgão  a m b ie n ta l m un ic ipa l p ode rá  e s ta b e le ce r 
ou tras  au to rizações , m a n ife s ta çõ e s  e ou licenças  para  se a d e q u a r as  novas 
necess idades.
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A rt. 22 A s  licenças  a m b ie n ta is  se rão  reque rid a s  pe lo  
p ro po n e n te  do  e m p re e n d im e n to  ou a tiv idade , m ed ia n te  a p re se n ta çã o  do  p ro je to  
co m p e ten te  e do E IÀ /R IM A , quando  ex ig ido .

A rt. 23 O in íc io  de ins ta lação , ope ra çã o  ou a m p liação  
de obra  ou a tiv id a d e  su je ita  ao lice n c ia m e n to  a m b ie n ta l sem  a e xp e d içã o  da licença  
respec tiva  im p lica rá  na a p lica çã o  das p e n a lid a d e s  a d m in is tra tiva s  p rev is tas  nesta  Lei e 
a adoção  das m ed idas  ju d ic ia is  cab íve is , sob pena  de re sp o n sa b iliza çã o  fu n c io n a l do 
ó rgão  fis ca liza d o r do  S IS M M A .

A rt. 24 O D ep a rta m e n to  de P la ne ja m e n to  e M e io  
A m b ien te , em  consonânc ia  com  a leg is la çã o  pe rtinen te , d e fin irá  os p razos  para 
re que rim en to  e va lid a d e  das licenças am b ien ta is , o p ro ce d im e n to  e c rité rio s  de 
e x ig ib ilid a d e , a re lação  de a tiv id a d e s  e e m p re e n d im e n to s  su je itos  ao lice n c ia m e n to  e 
os  va lo re s  das licenças em itidas.

C A P ÍT U L O  V  

D AS A U D IÊ N C IA S  P Ú B L IC A S

Art. 25 S e rão  re a liza da s  a u d iên c ias  p úb licas  para 
a p rese n ta çã o  e d iscu ssã o  do  E studo  de Im pac to  A m b ie n ta l e re sp e c tivo  R e la tó rio  de 
Im pac to  A m b ie n ta l - E IA /R IM A  e, quando  coube r, co n su lta s  p úb licas  p rév ias  para 
su b s id ia r a e la b o ra çã o  do T e rm o  de R e fe rênc ia  do  E studo  de  Im pacto  A m b ie n ta l.

P a rág ra fo  ún ico. P oderão  se r re a liza da s  au d iên c ias  
p úb licas  para  su b s id ia r o lice n c ia m e n to  a m b ie n ta l de e m p re e n d im e n to s  e  a tiv id a d e s  
que se jam  ob je to  de  e s tu do s  a m b ien ta is , bem  com o  para  a a va lia çã o  de  im pacto  
a m b ien ta l dos p lanos , p rog ram as, p ro je tos  e p o líticas  p ú b lica s  se to ria is .

C A P ÍT U L O  VI 
DO  M O N IT O R A M E N T O

Art. 26 O m o n ito ra m e n to  a m b ie n ta l co n s is te  no 
aco m p a n h a m e n to  da q u a lid a d e  e d isp o n ib ilid a d e  dos re cu rso s  a m b ie n ta is , com  o 
o b je tivo  de:

I - A fe r ir  o a te n d im e n to  aos p a d rõ e s  de  q u a lidade  
a m b ien ta l e aos p ad rões  de  em issão  de po luen tes;

II - C o n tro la r o uso e a e xp lo ra çã o  de  recu rsos
natu ra is;
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III - A v a lia r os e fe itos  de  po líticas , p lanos  e
p ro g ra m a s  de ges tão  am b ien ta l;

IV  - A c o m p a n h a r o es tá g io  p o p u la c ion a l de 
e sp é c ie s  da flo ra  e fauna , e sp e c ia lm e n te  as a m e a ça d a s  de  e x tinçã o  e em  
extinção ;

V  - S u b s id ia r m ed id a s  p re ve n tiva s  e ações  
e m e rg en c ia is  em  casos  de  a c iden tes  ou ep isó d io s  c rítico s  de po lu ição ;

VI - A c o m p a n h a r e a va lia r a re cu p e ra çã o  de 
e co ss is te m a s  ou á reas deg radadas.

C A P ÍT U L O  VII 
D A P O L ÍT IC A  M U N IC IP A L  DE E D U C A Ç Ã O  A M B IE N T A L

A rt. 27 A  e d u ca çã o  a m b ien ta l, em  to d o s  os 
n íve is de  ens ino  de rede, e a co n sc ie n tiza çã o  púb lica  para  a p re se rva çã o  e 
co n se rva çã o  do m e io  am b ien te , são in s tru m e n tos  e sse n c ia is  e im p re sc in d íve is  
para  a ga ran tia  do  e q u ilíb rio  e co ló g ico  e  sad ia  q u a lid a d e  de v ida  da popu lação .

A rt. 28 O P o d e r P úb lico , na rede  e sco la r e na
soc iedade , deverá :

I -  A p o ia r a çõ e s  vo ltad a s  para  in tro d u çã o  da 
e d u ca çã o  a m b ien ta l em  to d o s  os n íve is de  e d u ca çã o  fo rm a l e não  fo rm a l;

II - P rom ove r a e d u ca çã o  a m b ie n ta l em  todos
os n íve is  de en s in o  da rede;

III - F o rn e ce r supo rte  té cn ico  e  co n ce itu a i nos 
p ro je tos  ou e s tu do s  in te rd isc ip lin a re s  das e sco la s  da rede  e sc o la r vo ltados  
para qu e s tã o  am b ien ta l;

IV  - A rticu la r-s e  com  e n tid a d e s  ju ríd ic a s  e 
assoc ia çõ e s  e fu n d a çõ e s  para  o d e se n vo lv im e n to  de ações  e d u ca tivas  na á rea  
a m b ien ta l no m un ic íp io , inc lu indo  a fo rm a çã o  e ca p a c ita çã o  de  recu rsos  
hum anos;

V  - Em  s ine rg ia  com  as ins titu ições  
g o ve rn a m e n ta is  e não g o ve rn a m e n ta is  que  a tuam  no ca m p o  a m b ie n ta l e 
e ducac iona l, ga ran tir, in ce n tiva r e  a p o ia r a so c ie d a d e  c iv il a desen vo lve r, 
im p le m e n ta r e m o n ito ra r ações  e d u ca d o ra s  so c io a m b ie n ta is , p o r m e io  de um a 
rede cap ila rizada  de  n úc leos  de e d u ca d o re s  am b ien ta is ;
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VI - R e a liza r p ro g ra m a s  de e ducação  
am b ien ta l, nos se g m e n to s  da soc iedade , com  a p a rtic ip a çã o  a tiva, 
p rinc ip a lm e n te  d a q u e le s  que  possam  a tu a r com o  ag e n te s  m u ltip lica d o re s  das 
in fo rm ações , p rá ticas  e postu ras;

V II - E la bo ra r p ro je tos , ca m p a n h a s  e 
p rog ram as de e d u ca çã o  a m b ien ta l pe lo  D ep a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M eio  
A m b ie n te  e dem a is  ó rgãos  e e n tid a d e s  p ú b lica s  do m un ic íp io ;

V III - C ria r co n d içõ e s  para  o d e se n vo lv im e n to  
de  e ducação  a m b ien ta l em  á reas  púb licas, e sp e c ia lm e n te  nas u n idades  de 
conse rva çã o , pa rques  u rbanos e p raças, e s tim u la n d o  e a p o ian d o  a 
im p la n ta çã o  de C en tros  de  A p o io  à E ducação  A m b ie n ta l;

IX - C o o rd e n a r e s u p e rv is io n a r os  p ro g ra m a s  e 
a tiv id a d e s  d e se n vo lv id a s  nos C en tros  de A p o io  à E duca çã o  A m b ie n ta l;

X  - A s se g u ra r que  em  seu  q u a d ro  func iona l, 
tenha  p ro fiss io n a is  hab ilita d os  em  d ife re n te s  á re as  de co n h e c im e n to  para 
a ss e g u ra r o adeq ua d o  d e se n vo lv im e n to  m e to d o ló g ico  das o p çõ e s  de e d u ca çã o  
am b ien ta l;

XI - E s tim u la r a p a rtic ip a çã o  da soc iedade , 
p a rticu la rm e n te  das e m p re sa s  p rivadas, no d e se n vo lv im e n to  dos p ro g ra m a s  de 
e d u ca çã o  am b ien ta l;

X II - In ce n tiva r a p a rtic ip a çã o  co m u n itá ria  nos 
p rog ram as de  e d u ca çã o  am b ien ta l;

§ 1o A s  d e sp e sa s  d e co rren te s  da im p la n ta çã o  
dos p ro g ra m a s  e d u ca c io n a is  e C e n tro s  de A p o io  à E ducação  A m b ie n ta l 
de ve rã o  co n s ta r no o rça m e n to  m un ic ipa l anua l.

§ 2 o A s  a tiv id a d e s  pedagó g ica s  d o s  C e n tro s  de 
A p o io  à E ducação  A m b ie n ta l p ode rão  se r e fe tu a d a s  po r o rg an izaçõ e s  não 
g o ve rn a m e n ta is  e de m a is  in te ressadas , m ed ia n te  convên io , com  su p e rv isã o  do 
D epa rta m e n to  de P lane jam en to  e M e io  A m b ie n te ;

§ 3° O s C en tros  de E duca çã o  A m b ie n ta l 
d isp o r-se -ã o  de esp a ço  fís ico , e s tru tu ra  e e q u ipa m e n to s  de  fo rm a  a de pe rm itir 
o d e se n vo lv im e n to  de a tiv id a d e s  de e d u ca çã o  am b ien ta l.

A rt. 29 A  a d m in is tra çã o  púb lica  p ode rá  ce le b ra r 
co n vê n io s  com  in s titu ições  de e n s in o  e pesqu isa , e m p re sa s  p riva d a s  e 
o rg an izaçõ e s  não g o ve rn a m e n ta is  para  o d e se n vo lv im e n to  de  p ro g ra m a s  de 
e d u ca çã o  am b ien ta l.
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C A P ÍT U L O  V III
DO  S IS T E M A  DE Á R E A S  P R O T E G ID A S  E Á R E A S  V E R D E S

Art. 30 C o n s id e ra m -se  e sp a ço s  liv res com o 
á reas d e sp ro v id a s  de e d ifica çõe s  no co n tex to  u rbano  ou rura l, po d e nd o  se r 
um a área  ve rde  quando  não im p e rm e ab iliza d a  e /ou  onde  a ve g e ta çã o  
d e se m p e n h a  pape l im portan te , com pos ta  p o r ve g e ta çã o  he rbácea , a rbus tiva  
ou a rbórea , na tiva  ou exó tica .

A rt. 31 C o n s id e ra -se  á rea  ve rd e  to d a  área, 
púb lica  ou p rivada , com  cobe rtu ra  vege ta l p re d o m in a n te m e n te  p e rm eáve l com  
fo rm a çã o  a rbórea  ou a rbus tiva  que a p rese n te m  fu n çõ e s  p o te n c ia is  ca p a ze s  de 
p ro p o rc io n a r um m icro  c lim a  d is tin to  no m e io  u rbano , com  s ig n ificad o  eco lóg ico  
em  te rm o s  de e s ta b ilid a d e  geo m o rfo ló g ica  e a m e n iza çã o  da  po lu ição  e que 
su p o rte  um a fauna  u rbana , re p re sen ta n do  ta m b é m  e le m e n to s  e s te tica m e n te  
m a rcan tes  na pa isagem , e que  podem  a p re se n ta r fu n çõ e s  de  lazer, rec re a çã o  
e /ou  e duca tiva . S ão  á reas ve rdes  as p raças, s is te m a s  de  lazer, á rea  
ins tituc iona l, á reas pe rm e áve is  de  e m p re e n d im e n to s  im ob iliá rio s , can te iros , 
ja rd in s , trevos  e pa rques  u rbanos. T odos  os pa rques  u rb an o s  (pa rque  u rbano  
de  lazer, pa rque  u rbano  eco lóg ico ) são  co n s id e ra d o s  á reas ve rdes.

Art. 32 S ão  á re a s  p ro te g id as  aq u e la s  ob je to s  
de p ro teção  lega l espec ífica , que p ossuam  ca ra c te rís tica s  a m b ien ta is  
re levan tes, e cu jo  o b je tivo  p rinc ipa l de c ria çã o  se ja  a co n se rva çã o  da 
b io d ive rs id ad e  e / ou de  recu rsos  do  m e io  fís ico , po d e nd o  te r ob je tivo  
secundá rio  o uso púb lico  (lazer, recreação , e d u ca çã o  a m b ien ta l). A s  U n idades 
de  C o n se rva çã o  d e fin id a s  pe la  Lei F ede ra l n° 9 .9 8 5 /2 .0 0 0  (S is tem a  N aciona l 
de U n idades de  C o n se rva çã o - S N U C ), as Á re a s  de P rese rva çã o  P e rm an e n te  e 
R ese rvas Lega is  (Le i F ede ra l n° 12 .651 /12  (N ovo  C ód igo  F lo resta l), ass im  
com o  ou tras  u n idades  ex is te n te s  no m u n ic íp io  com o  as Á re a s  M u n ic ip a is  de 
P ro teção  A m b ie n ta l - A M P A S , são co n s id e ra d a s  á re as  p ro teg idas .

P a rág ra fo  ún ico . A s  ca te go ria s  p rev is tas  no 
S is tem a  N ac iona l de U n idades  de  C o n se rva çã o  - S N U C  q u a n d o  c ria d a s  no 
m u n ic íp io  d e ve rã o  te r  a c re sc id a s  ao nom e da un idade  o te rm o  "m un ic ipa l", a 
exem p lo : "R ese rva  B io lóg ica  M un ic ipa l". P ara  a ca te go ria  P a rque  a 
nom enc la tu ra  deve  se r "P a rq u e  N a tu ra l M un ic ipa l", com o  re com enda  o S is tem a  
N ac iona l de  U n idades de  C onse rvação  -  SN U C .
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C A P ÍT U L O  IX  
DA F A U N A  E F L O R A

A rt. 33 O D e p a rta m e n to  de P la ne ja m e n to  e 
M e io  A m b ie n te , em  con jun to  com  o C O M D E M A , co la b o ra rá  com  ó rgãos 
fede ra is , e s ta du a is  e m un ic ipa is , p úb licos  ou p riva d o s  na p ro te çã o  da fa u n a  e 
flora.

A rt. 34 A s  á reas que  a p rese n ta re m  re levan te  
im po rtânc ia  a m b ien ta l pa ra  rep ro d u çã o  de an im a is  s ilve s tre s  a m e a ça d o s  de 
extinção , não p ode rão  se r u rban izadas , ou u tilizadas  de m odo  a ca u sa r danos  
a v ida  s ilves tre , ass im  com o e sp é c ie s  raras, e n d ê m ica s  e a m e a ça d a s  de 
ex tinção  que  fazem  parte  da flora .

§ 1o P rá ticas  de caça, pe rse g u içã o , m au tra to , 
co n fin a m e n to  e c ria çã o  em  loca is  não a p rop ria d o s  co n s titu e m  c ru e ld a de  aos 
an im a is .

§ 2o Q u a lq u e r e spéc ie  que  venha  co lo ca r risco  
a saúde  e a in teg ridade  do e co ss is te m a  pode rá  se r con tro lada , m ed ia n te  
au to riza çã o  dos ó rgãos  com pe ten tes .

§ 3o F ica  p ro ib ida  a in trodução  de  esp é c im e s  
da fauna  e flo ra  s ilve s tre  ou exó tica , bem  com o  as m o d ifica çõ es  no am b ie n te  
sem  au to riza çã o  dos ó rgãos  com pe ten tes .

A rt. 35. C o n s id e ra m -se  b ens  de  in te resse  
com um  a todos, su je ito s  a lim ita çõ e s  a d m in is tra tiva s  v isan d o  sua  p re se rva çã o  
e conse rvação :

I - T o d a  a ve g e ta çã o , na tiva  ou e xó tica , de 
porte  a rbó reo  e x is te n te  ou que  venha  a e x is tir  no M un ic íp io , de  d o m ín io  púb lico  
ou p rivado ;

II - A  ve g e ta çã o  a rbó rea  em  e s tá g io  in ic ia l, 
p lan tada  em  lo g ra d o u ro s  púb licos;

III - A  ve g e ta çã o  a rbus tiva  e ras te ira , que  
dese m p e n h a  fu n ção  eco ló g ica  fu n d a m e n ta l para  a m a n u te n çã o  das fases  
su cess io n a is  de  re cu p e ra çã o  am b ien ta l;

IV  - O s e xe m p la re s  iso lados  de po rte  a rbó reo ,
na tivos ou exó ticos.

P a rá g ra fo  ún ico . O s b ens  d e fin id o s  nos inc isos 
des te  a rtigo  p ode rão  se r d e c la ra do s  im unes ao corte , m e d ia n te  a to  do P oder
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P úblico , quando  o m otivo  fo r  a lo ca lização , ra ridade , be leza , tra d içã o  h is tórica , 
co n d içã o  gené tica  de porta  sem en tes  ou e s te ja  a e spéc ie  em  v ias  de  ex tinção .

A rt. 36 P oderão  se r d e c la ra d a s  pe lo  pod e r 
púb lico  com o  área  de p re se rva çã o  p e rm a ne n te  - A P P , a lém  das m e n c io n a d a s  
na leg is lação  fe d e ra l e es tadua l:

I - A  ve g e ta çã o  de po rte  a rb ó re o  que , po r sua 
loca lização , e x te nsã o  ou co m p o s içã o  flo rís tica , co ns titua  e le m e n to  de  p ro teção  
ao  so lo  e à água, e de  m a n u te n çã o  do  e q u ilíb rio  da fauna , da b io d ive rs id ad e  ou 
de ou tros  recu rsos  na tu ra is  ou pa isag ís ticos ;

II - Q u a lq u e r loca l q u e  te nha  excep c ion a l va lo r 
am b ien ta l, pa isag ís tico , c ien tífico , cu ltu ra l ou h is tó rico .

A rt. 37 C o m pe te  à S e cre ta ria  do  M eio 
A m b ien te , e, no que  couber, em  co n ju n to  com  os d e m a is  ó rgãos  m un ic ip a is  
com pe ten tes :

I - E x ig ir a re co m p o s içã o  da co b e rtu ra  ve g e ta l e 
d e fin ir  o uso m a is  ade q ua d o  para as á reas de p re se rva çã o  pe rm anen te , 
p rio rizando  a recom pos ição  das m a tas c ilia res, a d re na g e m  e a p re se rva çã o  de 
á reas críticas;

II - M a n ife s ta r-se  sob re  a v ia b ilid a d e  a m b ien ta l 
de  im p la n ta çã o  de  novos e m p re en d im e n to s  im ob iliá rio s  e a m p lia çã o  d o s  já  
ex is ten tes , e x ig in d o  a ap rese n ta çã o  de  p ro je to  de a rb o riza çã o  da s  á reas 
ve rdes  e de  ca lçadas , p rio rizando  o uso de á rvo res  na tivas  e a d o ta n d o  as 
re co m e n d a çõ e s  do  P lano  M un ic ipa l de A rbo riza ção ;

III - M a n ife s ta r-se  sob re  a su p re ssã o  a rbó rea  
na tiva  ou exó tica  no te rritó rio  m un ic ipa l.

P a rág ra fo  ún ico . A s  ações  p re v is tas  neste  
a rtigo  v isam  p re ve n ir e re d uz ir os im pactos  so c io a m b ie n ta is  n e ga tivos  sob re  as 
á reas de  m a io r vu lne ra b ilid a d e .

A rt. 38. O P o d e r P úb lico  M un ic ipa l, ju n ta m e n te  
com  a co le tiv idade , p rom ove rá  a p ro teção  da fa u n a  loca l e veda rá  p rá tica s  que 
co loquem  em  risco  a sua b iod ive rs idade .

A rt. 39 N o to ca n te  à fauna  s ilves tre  "in  s itu " e 
"ex situ", são  o b rig a çõe s  do  m u n ic íp io  de  São R oque:

I - A s se g u ra r e p ro m o ve r a p re se rva çã o  e 
co n se rva çã o  da fa una  s ilves tre  em  todos  os n íve is;
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II - A s se g u ra r que  to d o  an im a l s ilve s tre  te nha  
d ire ito  de  se r respe itado , te r  a a te n çã o  e cu id a d o s  do  se r hum ano , quando  
ass im  fo r necessário ;

III - P rom ove r a im p la n ta çã o , p rese rvação , 
conse rvação , re cupe ração  e m anu tenção  de  re fúg ios  e á re as  na tu ra is ;

IV  - P ro m o ve r e d a r co n tin u id a d e  a p ro g ra m a s  
de e d u ca çã o  am b ien ta l, fo rm a l e não fo rm a l, com  fo c o  na p re se rva çã o  e 
conse rvação ;

V  - A p o ia r  p ro je to s  de  p e squ isa  que  p rom ovam  
a p re se rva çã o  e co n se rva çã o  da fa u n a  e que  v isem  a m e lh o ria  da  q u a lid a d e  de 
v ida  no m un ic íp io ;

VI - P ro m o ve r cong re sso s , s im pós ios , 
sem iná rios , cam panhas, e q u a isq u e r ou tros  e ve n to s  ligados  ao m e io  am b ie n te  
e à fauna  s ilves tre ;

V II - C ria r p ro g ra m a s  e ações pe rm a ne n te s  que 
v isem  a sseg u ra r a p re se rva çã o  de  hab ita ts  natu ra is;

V III - F o m e n ta r o d e se n vo lv im e n to  in teg ra l do 
se r hum ano  m ed ia n te  o convív io  h a rm ô n ico  com  an im a is  s ilve s tre s  em  seu 
h ab ita t ou no p róprio  m e io  urbano;

IX - E s ta b e le ce r que e m p re e n d im e n to s  
p úb licos  e p rivados  com  po tenc ia l para  a ca rre ta r pe rda  de  b io d ive rs id ad e  
a ssegu rem  a so b re v ivê n c ia  e v ia b ilid ad e  de  d e s lo ca m e n to  da fa una  nativa , 
segu n d o  a sp e c to s  té cn ico s  p re v ia m e n te  d e fin id o s  pe lo  D e p a rta m e n to  de 
P la ne ja m e n to  e  M e io  A m b ien te .

C A P ÍT U L O  X  
DO S E L O  V E R D E  DE S Ã O  R O Q U E

Art. 40  O  S e lo  V e rd e  de  S ão R oque  é o 
in s trum en to  que  será  co n ce d id o  pe lo  C O M D E M A , p o r in d ica çã o  do 
D epa rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e  M e io  A m b ie n te , a a tiv id a d e s  e p rodu tos  
e co lo g ica m e n te  co rre to s  e so c ia lm e n te  ju s to s  do  te rr itó r io  do  m un ic íp io , 
im p licando  em  p o n tu a çã o  a d ic iona l em  p ro ce sso s  lic ita tó rios , p re fe rênc ia  na 
aq u is içã o  de  bens e se rv iços  e p re fe rênc ia  na con tra ta çã o  de  ob ras  pela 
A d m in is tra çã o  P úb lica  M un ic ipa l.
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P arág ra fo  ún ico . A s  fo rm a s  de  co n ce ssã o  e 
renovação  do S e lo  V e rd e  de  S ão R oque  se rão  ob je to  de regu lação  em  
leg is lação  específica .

C A P ÍT U L O  XI 
DA R E D E  DE IN F O R M A Ç Õ E S  A M B IE N T A IS  -  R IA

Art. 41 A  R ede  de In fo rm ações  A m b ie n ta is  -  
R IA, será  o rgan izada , m an tida  e a tua lizada  sob  re sp o n sa b ilid a d e  do 
D epa rta m e n to  de  P lane jam en to  e M e io  A m b ie n te  para  u tiliza ção  pe lo  pod e r 
púb lico  e pe la  soc iedade .

A rt. 42  S ão o b je tivo s  da RIA:

I - C o le ta r e s is te m a tiz a r d a d o s  e in fo rm a çõ e s
de  in te resse  am b ien ta l;

II - C o lig ir  de  fo rm a  o rd en a d a , s is tê m ica  e 
in te ra tiva  os  reg is tros  e as in fo rm ações dos ó rgãos , e n tid a d e s  e e m p re sa s  de 
in te resse  para  o S IS M M A ;

III - A tu a r co m o  in s tru m e n to  re g u la d o r dos 
reg is tros  n e ce ssá rio s  às d ive rsas  nece ss ida d e s  do  S IS M M A ;

IV  - R e o rg a n iz a r d a d o s  e  in fo rm a çõ e s  de 
o rigem  m u ltid isc ip lin a r de  in te resse  am b ien ta l, pa ra  uso do P oder P úb lico  e da 
soc iedade ;

V  - A rticu la r-se  com  os s is te m a s  congêne res ;

VI - E s ta b e le ce r banco  de  d a d o s  a tu a liza d o  e 
a be rto  à consu lta  púb lica , e xce to  o d e ta lh a m e n to  de  s is te m a s  e p rocessos  
p a ten teados.

A rt. 43  A  R IA  será  o rg an izad a  e a d m in is tra d a  
pe lo  D ep a rta m e n to  de P lane jam en to  e M e io  A m b ie n te  que  p rove rá  os 
recu rsos  o rçam e n tá rio s , m a te ria is  e hum anos necessá rios .

A rt. 4 4  A  R IA  co n te rá  u n idades  e sp e c ífica s
para:

I - O reg is tro :

a) de e n tid a d e s  a m b ie n ta lis ta s  com  a ção  no
m un ic íp io ;
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b) de e n tid a d e s  p o p u la re s  com  ju ris d iç ã o  no 
m un ic íp io , que inc luam , en tre  seus  ob je tivos , a ação  am b ien ta l;

c) de e m p re sa s  e a tiv id a d e s  cu ja  ação , de 
re p e rcussã o  no m un ic íp io , co m p o rte  risco  e fe tivo  ou p o tenc ia l para o m e io  
am b ien te .

II - O  cadastro :

a) de  ó rgãos  e e n tid a d e s  ju ríd ica s , inc lus ive  
de  ca rá te r p rivado , com  sede  no m u n ic íp io  ou não, com  a ção  na p rese rvação , 
conse rvação , de fesa , m e lho ria , re cu p e ra çã o  e con tro le  do M e io  A m b ie n te ;

b) e p essoas  fís ica s  ou ju ríd ic a s  que  se 
ded iqu e m  à p re s ta ção  de  se rv iços  de co n su lto ria  sob re  q u e s tõ e s  a m b ien ta is , 
bem  com o à e la b o ra çã o  de p ro je to  na á rea  am b ien ta l;

c) de  p essoas  fís ica s  ou ju ríd ic a s  que 
com e te ra m  in frações  às no rm as a m b ie n ta is  inc lu indo  p e n a lid a d e s  a e las 
ap licadas.

III - O rg a n iza çã o  de  d a d o s  e in fo rm ações  
técn icas , b ib liog rá ficas , lite rá rias , jo rn a lís tic a s  e ou tras  de re levânc ia  para  os 
o b je tivos  do S IS M M A ;

IV - O u tras  in fo rm a çõ e s  de ca rá te r
p e rm a ne n te  ou tem po rá rio .

§ 1o O D e p a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M eio 
A m b ie n te  fo rn e ce rá  ce rtidões , re la tó rio  ou cóp ia  d o s  dados  e p ro po rc io n a rá  
co nsu lta  às in fo rm ações  de que  d ispõe , o b se rva d o s  os d ire ito s  in d iv id u a is  e o 
s ig ilo  industria l.

§ 2o A s  p essoas  fís ica s  ou ju ríd ica s , inc lus ive  
e m p re sa s  e e n tid a d e s  púb licas, da a d m in is tra çã o  ind ire ta , cu ja s  a tiv id a d e s  
se jam  po tenc ia l ou e fe tiva m e n te  p o lu id o ra s  ou de g ra d a d o ra s , ficam  o b rig a d a s  
ao  cad a s tro  na RIA.

C A P ÍT U L O  XII 
DO R E L A T Ó R IO  DE Q U A L ID A D E  A M B IE N T A L

Art. 45  O R e la tó rio  de Q u a lid a d e  A m b ie n ta l é 
o ins tru m e n to  de in fo rm ação  pe lo  qua l a p o p u la çã o  tom a  co n h e c im e n to  da 
s ituação  a m b ien ta l do m un ic íp io .
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P arág ra fo  ún ico . O R e la tó rio  de Q ua lidade  
A m b ie n ta l se rá  e la b o ra d o  an u a lm en te  e fica rá  à d isp o s içã o  dos in te ressados 
no D epa rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ien te .

A rt. 46  O R e la tó rio  de  Q u a lid a d e  A m b ie n ta l 
con te rá  o b rig a to ria m e n te  a ava liação :

I - Da q u a lidade :

a) do ar, que  ind ica rá  as á re as  c rítica s  e as
p rinc ipa is  fo n te s  po lu ido ras ;

b) dos recu rsos  h íd ricos, q u e  ind ica rá  as á reas  
críticas  e as p rinc ip a is  fo n te s  po lu ido ras.

II - Da po lu ição , que  ind ica rá  as á re as  críticas  
e as  p rinc ipa is  fo n te s  po lu ido ras;

III - Do e s ta do  das un idades  de  co n se rva çã o  e 
d a s  á reas e sp e c ia lm e n te  p ro teg idas ;

IV  - D as á re as  e das té c n ic a s  da d ispo s içã o  
fina l dos res íduos  só lidos , bem  com o  as m ed id a s  de  rec ic lagem  e d isp o s içõ e s  
fin a is  em pregadas .

§ 1o O R e la tó rio  de Q u a lid a d e  A m b ie n ta l será  
base a d o  nas in fo rm a çõ e s  d isp o n íve is  nos d ive rsos  ó rgãos  da a d m in is tra çã o  
d ire ta  e ind ire ta  m un ic ipa l, es tadua l e fede ra l, em  in sp e çõ e s  de  cam po  e em  
an á lise s  de água, do a r e do  so lo  e no m a te ria l co n tid o  na R ede  de 
In fo rm ações  A m b ie n ta is  -  R IA  do  m un ic íp io .

§ 2o O D e p a rta m e n to  de P la ne ja m e n to  e M e io  
A m b ien te , en q u an to  não es tive r d e v id a m e n te  a p a re lhada  para  inspeções  
té cn ica s  e a ná lises  necessá ria s  à e la b o ra çã o  do  R e la tó rio  da Q ua lidade  
A m b ie n ta l, pode rá  firm a r co n vê n io s  com  ou tros  ó rgãos  e e n tid a d e s  para  sua 
rea lização .

C A P ÍT U L O  X III 
DA C O M P E N S A Ç Ã O  A M B IE N T A L

A rt. 47  A  co m p e n sa ção  a m b ien ta l, para  e fe itos  
des ta  lei, é cons id e ra d a  um in s tru m e n to  que  v isa  à re p a ra çã o  e /ou  a 
d im in u içã o  do d ano  am b ien ta l, cabendo  ao ó rgão  a m b ie n ta l m un ic ipa l, 
re g u la m e n ta r a sua  ap licação .
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Art. 48  O ó rg ão  a m b ie n ta l m u n ic ip a l poderá  
a d o ta r as se g u in te s  m ed idas  de co m p e n sa ção  am b ien ta l:

I - D oação  de  p riva d o  ao p o d e r púb lico  
m un ic ipa l de  te rreno  loca lizado  em  á reas in d ica d a s  com o de  e spec ia l 
in te resse  de  p rese rvação , co n se rva çã o  ou re cu p e ra çã o  am b ien ta l:

II - P a g am en to  de  va lo re s  m o ne tá rios ;

III - P lantio  e re cupe ração  de á rea  deg radada .

§1° Para fin s  de cá lcu lo  de p a g am en to  
p rev is to  no inc iso  II des te  a rtigo , se rão  e s ta b e le c id o s  m e to d o lo g ia s  e va lo re s  
em  re gu lam en to  específico .

§2° A s  m ed id a s  de  co m p e n sa ç ã o  não são
e xc lu d e n te s  e n tre  si.

§3° O s va lo re s  m o n e tá rio s  p ro ve n ien te s  de 
co m p e n sa ção  deve rão  se r c re d ita d o s  ao  Fundo  de  A p o io  ao  M e io  A m b ie n te  - 
F A M A  d e ve n d o  o b rig a to ria m e n te  se r e m p re ga d o  em  p ro je to s  de  re cu p e ra çã o  
e co n se rva çã o  am b ien ta l, em  p ro g ra m a s  de  p re ve n çã o  à p o lu ição  e  em  
p ro je tos  de  e d u ca çã o  am b ien ta l.

C A P ÍT U L O  X IV
D O S  E S T ÍM U L O S  E IN C E N T IV O S  À S  P R Á T IC A S  S U S T E N T Á V E IS

A rt. 49  O M u n ic íp io  pode rá  c ria r m e ca n ism o s  
de bene fíc ios  e incen tivos , para  ações, de  ca rá te r púb lico  ou p rivado , que 
v isem  à p ro teção , m a n u te n çã o  e re cu p e ra çã o  do  m e io  am b ie n te , a u tilização  
sus te n tá ve l dos recu rsos  na tu ra is , a redução  na e m iss ã o  de  pa rtícu las  
p o luen tes  e de  gases  de  e fe ito  es tu fa  - G E E  e de m itig a çã o  aos im pac tos  
a m b ien ta is , po r m e io  de:

I -  In s tru m e n to s  e co n ô m ico s  e e s tím u lo  ao 
c réd ito  fin a n ce iro  vo ltad o  às m ed idas  de  m itigação  de  e m issõ e s  de g a se s  de 
e fe ito  es tu fa  e de  a d a p ta çã o  aos im pac tos  das m u danças  c lim á ticas ;

II - E s tím u lo s  e co n ô m ico s  para  a m a n u te n çã o  
de flo re s ta s  ex is te n te s  e d e sm a ta m e n to  ev itado , co m p e n sa ção  pe lo  p lan tio  
vo lu n tá rio  de á rvo res, re cupe ração  da ve g e ta çã o  e  p ro te çã o  de  flo res tas ;

III - E s tím u lo  à im p la n ta çã o  de  p ro je to s  que 
u tilizem  o M ecan ism o  de  D e se n vo lv im en to  L im po  - M DL;
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IV  - In ce n tivo s  fis ca is  e fin a n ce iro s , para
pesq u isa s  re lac io na d a s  à e fic iê n c ia  e n e rg é tica  e ao uso  de  ene rg ias
renováve is ;

V  - M eca n ism o  de p a g a m e n to  po r se rv iços
am b ie n ta is  para  p rop rie tá rios  de im óve is  que  p ro m o ve rem  a recupe ração ,
m anu tenção , p re se rva çã o  ou co n se rva çã o  a m b ien ta l em  suas  p rop riedades, 
m ed ian te  a c ria çã o  de  R eserva  P a rticu la r do  P a trim ôn io  N a tu ra l -  R PPN , 
Á rea s  M un ic ipa is  de  P ro teção  A m b ie n ta l - A M P A  ou a tr ib u içã o  de ca rá te r de 
p rese rvação  p e rm a ne n te  em  parte  da p rop riedade , d e s tin a d a s  à p rom o çã o  
dos o b je tivos  des ta  Lei.

C A P ÍT U L O  X V  
DO  F U N D O  M U N IC IP A L  D O  M E IO  A M B IE N T E

Art. 50 O p o d e r exe cu tivo  m u n ic ip a l m an te rá  o 
F undo  M un ic ipa l do M e io  A m b ie n te , com  o ob je tivo  de a ss e g u ra r recu rsos  
fin a n ce iro s  n e ce ssá rio s  ao d e se n vo lv im e n to  do s  p lanos , p rog ram as, p ro je tos  
e ações  da P o lítica  de M e io  A m b ie n te  do M un ic íp io .

C A P IT U L O  XVI
DA Q U A L ID A D E , DA P R E V E N Ç Ã O  E C O N T R O L E  A M B IE N T A L

Art. 51 É ve d a d o  o lançam en to  ou a libe ração  
nas águas, no a r ou no so lo , de toda  e q u a lq u e r fo rm a  de m a té ria  ou energ ia , 
que possa  ca u sa r ou cause  co m p ro va d a  p o lu ição  ou d e g ra d a çã o  am b ien ta l.

A rt. 52 S u je ita m -se  ao d isp o s to  nesta  Lei 
todas  as a tiv idades, e m p re en d im e n to s , p rocessos , o pe rações , d isp o s itivo s  
m óve is  ou im óve is , m e ios de transpo rtes , que, d ire ta  ou ind ire tam en te , 
causem  ou possam  ca u sa r p o lu ição  ou d e g ra d a çã o  do  m e io  am b ien te .

Art. 53 N ão se rá  pe rm itid a  a im p lan tação , 
am p lia çã o  ou renovação  de  q u a isq u e r licenças  ou a lva rás  m u n ic ip a is  de 
ins ta lações  ou a tiv id a d e s  em  déb ito  com  o M un ic íp io , em  d e co rrên c ia  da 
ap lica çã o  de  pena lid a d e s  p o r in frações  à leg is lação  am b ien ta l.

A rt. 54 O s re sp o n sá ve is  po r fo n te s  de 
e m issão  em  d e sa co rd o  com  a leg is lação  v ig e n te  deve rão , a c rité rio  té cn ico  
fu n d a m e n ta d o  do  D ep a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ien te , 
a p re s e n ta r re la tó rios  p e rió d ico s  de  m ed ição , dos qua is  d e ve rã o  co n s ta r os 
resu ltados  dos d ive rso s  pa râm e tro s  am b ien ta is , a d e sc riçã o  da  m a n u te n çã o
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dos e q u ipam en tos , bem  com o  a re p re sen ta tiv id a d e  d e s tes  p a râ m e tro s  em  
re lação  aos n íve is  de p rodução.

P a rág ra fo  ún ico . D eve rão  se r u tilizadas 
m e todo log ias  de  co le ta  e aná lise  e s ta b e le c id a s  pe la  A sso c ia çã o  B ras ile ira  de 
N orm as T é cn icas  -  A B N T  e pe lo  D e p a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M eio 
A m b ien te .

A rt. 55 A s  rev isões  p e rió d ica s  dos c rité rio s  e 
p ad rões  de la n ça m e n to s  de e fluen tes  p o d e rã o  co n te r novos  p a d rõ e s  bem  
com o  su b s tâ n c ia s  ou pa râm etro s  não in c lu ídos  a n te rio rm e n te  no a to  
no rm ativo .

S eção  I 
Da P re v e n ç ã o  e do C o n tro le  da Q u a lid a d e  do A r

Art. 56 A  p o lu ição  do a r é co n s id e ra d a  o 
resu lta d o  da a lte ra çã o  das ca ra c te rís tica s  fís icas , q u ím icas  e b io lóg icas  
no rm a is  da a tm os fe ra , que  to rnem  ou possam  to rn a r o a r im próprio , noc ivo  ou 
o fe n s ivo  à saúde, inco n ve n ie n te  ao b e m -e s ta r púb lico , da n o so  aos m ate ria is , 
à fauna  e à flo ra  ou p re jud ic ia l à segu rança , ao uso e  gozo  da p ro p rie d a d e  e 
às a tiv id a d e s  no rm a is  da com un idade .

A rt. 57 Na p re ve n çã o  e con tro le  da q u a lid a d e  
do ar, de ve rã o  se r no tadas  as se gu in tes  d ire trizes:

I - E x igênc ia  da adoção  d a s  m e lho res
te cn o lo g ia s  de  p rocesso  in dus tria l e de  co n tro le  de  em issão , de  fo rm a  a
a ss e g u ra r a redução  p rog ress iva  dos n íve is de  po lu ição ;

II - M e lho ria  na q u a lid a d e  ou su b s titu içã o  dos 
co m b u s tíve is  e o tim izaçã o  da e fic iê n c ia  do  ba la nço  ene rgé tico ;

III - Im p lan tação  de p ro ce d im e n to s
o p e ra c ion a is  a d equados, inc lu indo  a im p le m e n ta çã o  de p ro g ra m a s  de
m a n u te n çã o  p reven tiva  e co rre tiva  dos e q u ipa m e n to s  de co n tro le  da po lu ição ;

IV - A d o çã o  de  s is te m a s  de  m o n ito ra m e n to  
p e riód ico  ou co n tín u o  das fo n te s  po r parte  das e m p re sa s  responsáve is , sem  
p re ju ízo  das a trib u içõ e s  de  fisca liza çã o  m un ic ipa l;

V  - P ro ib ição  de im p la n ta çã o  ou e xp a n sã o  de 
a tiv id a d e s  que  possa  re su lta r em  v io la çã o  dos p ad rões  fixados ;

V I - S e leçã o  de  á re as  m a is  p rop íc ias  à
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d isp e rsã o  a tm o s fé rica  para  im p la n ta çã o  de fo n te s  de  em issão , q u a n do  do 
p rocesso  de licenc iam en to , e a m a n u te n çã o  de  d is tân c ias  m ín im a s  em  re lação  
a ou tras  ins ta la çõe s  u rbanas, em  p a rticu la r hosp ita l, c reches , esco las ,
res id ê n c ia s  e á reas na tu ra is  p ro teg idas .

A rt. 58 O co n tro le  da  q u a lid a d e  do a r ob je tiva :

I - P ro te g e r a saúde , o b e m -e s ta r e a 
q u a lid a d e  de  v ida  da popu lação ;

II - P ro te g e r a fauna , flo ra  e o m e io  am b ie n te
em  geral;

III - A c o m p a n h a r as te n d ê n c ia s  e m udanças  
na q u a lid a d e  do a r de v id o  às a lte ra çõ e s  nas e m issõ e s  dos po luen tes ;

IV  - C o n sc ie n tiza r a p o p u la çã o  sob re  os 
p rob lem as  de  po lu ição  do  a r e p e rm itir a adoção  de m ed idas  que  a judem  a 
reduz i-la , bem  com o  a adoção  de  m ed id a s  de  p ro te çã o  à sa ú d e  quando  
necessário ;

V  - A v a lia r a q u a lid a d e  do  a r em  s ituações
espec íficas ;

VI - A tiv a r a çõ e s  de con tro le , q u a n do  os n íve is 
de p o luen tes  na a tm o s fe ra  possam  re p re se n ta r risco  à sa ú d e  púb lica ;

V II - F o rn e ce r dados  para  su b s id ia r e s tu do s
e p idem io lóg icos ;

V III - S u b s id ia r o p la n e ja m e n to  de  a çõ e s  de 
con tro le  e lice n c ia m e n to  am b ien ta l;

IX - R e a liza r ca m p a n h a s  v isan d o  à
co n sc ie n tiza çã o  da popu lação.

A rt. 59 C abe  ao ó rg ão  a m b ie n ta l m un ic ipa l 
com  re lação  ao con tro le  da q u a lidade  do  ar:

I - M o n ito ra r a q u a lid a d e  do a r de in te resse  do
M un ic íp io ;

II - F isca liza r e co n tro la r as fo n te s  fixa s  e 
m óve is  de e m issõ e s  de p o lu ição  a tm o s fé rica s , o b se rva n d o  as co m p e tên c ias  
dos ó rgãos  de  m e io  am b ie n te , fede ra l e es tadua l;

III - F isca liza r e co n tro la r a im p la n ta çã o  e 
ope ra çã o  dos e m p re en d im e n to s  e a tiv id a d e s  que  possam  c o m p ro m e te r a
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qu a lid a d e  do  ar, ob se rva n d o  as co m p e tên c ias  dos ó rgãos  de  m e io  am b ien te , 
fede ra l e es tadua l;

IV  - Im p la n ta r a çõ e s  vo ltad a s  para  a redução  
da em issão  dos gases  de  e fe ito  es tu fa  - G E E , que  co n trib u e m  para  as 
m u danças  c lim á ticas.

§1° C o n s id e ra m -se  gases  de  e fe ito  e s tu fa  - 
G E E  os co n s titu in te s  gasosos  da a tm o s fe ra , na tu ra is  e a n tróp icos , que 
abso rve m  e reem item  rad ia çã o  in frave rm e lha .

§2° P ara  os  e fe itos  do  e xp o s to  no ca p u t deste  
a rtigo , o ó rg ão  a m b ien ta l m un ic ipa l pode rá  in s titu ir  reg iões a m b ie n ta is  para 
exe cu çã o  de  p rog ram as de  m e lho ria  da q u a lid a d e  do  ar.

§3° Em  s itu açõ e s  de  a g rava m e n to  da po lu ição  
do ar, as fo n te s  fixa s  e m óve is  de  p o lu ição  do  ar, na á rea  a ting ida , fica rã o  
su je itas  às res trições  e m e rg en c ia is  im postas .

A rt. 60 F ica  p ro ib ida  a q u e im a da  ao a r livre, de 
res íduos  só lidos, líqu idos  ou pas tosos , bem  com o de q u a lq u e r o u tro  m ate ria l 
com bustíve l, em  qu a n tid a d e  que  p rom ova  dan o  a m b ien ta l, exce to  se 
au to rizada , pe los  ó rgãos  am b ien ta is .

A rt. 61 A s  p o líticas  p ú b lica s  de  tra n sp o rte  
deve rão  p rio riza r ações  no sen tido  de  m in im iza r as e m issõ e s  de g a se s  de 
e fe ito  es tu fa , b u scando  a rac io n a liza çã o  e re d is tr ib u içã o  da d e m a n d a  pelo 
esp a ço  v iá rio  e f lu id e z  do trá fego .

A rt. 62 O s ve ícu lo s  m ov idos  a ó leo  d iese l, da 
fro ta  de  p rop riedade  do P o d e r P úb lico  do M u n ic íp io  de S ão R oque, bem  com o 
das fro ta s  de  tra n sp o rte  de carga, p a ssa g e iro s  e o u tro s  se rv iços , sob 
con ce ssã o , p e rm issão  ou au to riza çã o  do pod e r púb lico  m un ic ipa l, e tam bém  
da em issão  de  gases  de m áqu inas  u tiliza d a s  em  se rv iços  p úb licos  (p róp rias  
ou de te rce iro s ), ficam  su je ita s  a ava lia çã o  s is te m á tica  o b rig a tó ria  da em issão  
de  gases  de  escapam en to .

A rt. 63 O  m u n ic íp io  de  S ão R oque  poderá  
a ss in a r co n vê n io s  com  os ó rgãos e s ta du a is  e fe d e ra is  de  m e io  a m b ie n te  que 
ob je tivem  a redução  das e m issõe s  ve icu la res.

S eção  II
Da P re v e n ç ã o  e C o n tro le  da Q u a lid a d e  do S o lo

A rt. 64  A  p ro te çã o  do so lo  no m u n ic íp io  de
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S ão R oque  visa:

I - G a ra n tir  o uso rac iona l do  so lo  u rbano  e 
rura l, a través  dos in s tru m e n tos  de  g e s tão  co m p e ten te s , ob se rva d a s  as 
d ire trizes  a m b ie n ta is  e a leg is lação  v igen te ;

II - G a ra n tir  a u tiliza ção  do  so lo  cu ltiváve l, 
a través  de  té cn ica s  a d e q ua d a s  de p lan e ja m e n to , d e se n vo lv im e n to , fo m e n to  e 
d isse m in a çã o  de te cn o lo g ia s  e m ane jos;

III - C o n tro la r a e rosão , a tra vé s  da ca p taçã o  e 
d isp o s içã o  das águas p luv ia is , a co n te n çã o  de  e n co s ta s  e o re flo re s ta m e n to  
das á reas deg radadas ;

IV  - P rio r iza r a u tilização  de  té c n ic a s  de
a g ricu ltu ra  o rgân ica ;

V  - C o n tro la r os p ro ce sso s  e ros ivos  que 
resu ltem  no tra n sp o rte  de só lidos , no a sso re a m e n to  dos co rp o s  d 'á g u a  e da 
rede  púb lica  de  d renagem ;

VI - C o n te r ações  que  possam  ca u sa r 
d e g ra d a çã o  dos eco ss is te m a s  natu ra is.

A rt. 65 N ão é pe rm itid o  depo s ita r, d ispor, 
desca rrega r, en te rra r, in filtra r ou a cu m u la r no so lo  res íduos, em  q u a lq u e r 
e s ta do  da m até ria , desde  que  po luen tes.

A rt. 66 À  d isp o s içã o  de  q u a is q u e r res íduos  no 
so lo  se jam  líqu idos, g a so so s  ou só lidos, só se rá  pe rm itida  m ed ian te  
co m p ro va çã o  de  sua d e g ra d a b ilid ad e  e da ca p a c id a d e  do  so lo  de se  au to  
depu ra r, le vando  em  con ta  os se g u in te s  aspec tos :

I - C a pac idade  de  pe rco lação ;

II -  G a ra n tia  de não co n ta m in a ç ã o  dos
aqü ífe ros ;

III - L im itação  e co n tro le  da á rea  a fe tada ;

IV  - M itigação  dos e fe itos  nega tivos.

A rt. 67 O s p ro p rie tá rio s  de  á reas d e g ra d a d a s  
d e ve rã o  recupe rá -las  re sp e ita d o s  os p razos e c rité rio s  té c n ic o s  a p rovados  
pe lo  D epa rtam en to  de  P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ie n te  e /ou  pe los  ó rgãos 
am b ie n ta is  e s ta du a is  com pe ten tes , de  aco rdo  com  a leg is la çã o  v igen te .
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S e ç ão  III
Da P reven ção , P reservação , C o n se rv aç ã o  e C o n tro le  da Q u a lid a d e  das

Á g u as

Art. 68 O co n tro le  de  p o lu içã o  das á g u a s  será 
e xe cu ta d o  pe lo  D epa rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ie n te , em  con ju n to  
com  a S abesb , e tem  po r ob je tivo :

I - P ro te g e r a saúde , o b e m -e s ta r e a 
q u a lid a d e  de v ida  da  popu lação;

II -  R e sg u a rd a r e re cu p e ra r os  eco ss is te m a s  
aquá ticos , com  e spec ia l a te n çã o  para  as á re as  de  n ascen tes , os m ananc ia is ,
vá rze a s  e ou tras  re levan tes  para  a m a n u te n çã o  dos c ic los  b io lóg icos ;

III -  R eduzir, p ro g re ss iva m e n te , a to x ic id a d e  e 
as q u a n tid a d es  dos p o luen tes  la nçados  nos co rp o s  d 'água;

IV  - C o m p a tib iliza r e  co n tro la r os  usos e fe tivos  
e po te n c ia is  da água, ta n to  qu a lita tiva  q u a n to  q u a n tita tiva m e n te ;

V  - F isca liza r e m o n ito ra r o adeq ua d o  
tra ta m e n to  dos e flu e n te s  líqu idos, v isan d o  c o n se rva r a q u a lid a d e  dos recu rsos  
h ídricos;

V I - C o n tro la r os  p ro ce sso s  e ro s ivo s  que  
resu ltem  no tra n sp o rte  de só lidos, no a sso re a m e n to  dos co rpos  d ’água  e da 
rede  púb lica  de  d renagem ;

V II - P ro te g e r as águas su b te rrâ n e a s  e 
g a ran tir, e xc lu s iva m e n te , o seu uso púb lico , e xce to  em  á re as  de  na sce n te s  e 
o u tras  de p re se rva çã o  pe rm anen te , q u a n do  e xp re ssa m e n te  d isp o s to  em  
norm a específica ;

V III - Im p la n ta r a d e q ua d o  s is tem a  de  co le ta  e 
tra ta m e n to s  de e sg o to s  na á rea  u rbana  e m a n te r se rv iço  de  fis ca liza çã o  
desse s  s is tem as na zona  rura l.

A rt. 69 . A s  d ire tr ize s  dessa  lei a p lica m -se  a 
lança m e n to s  de  q u a isq u e r e flu e n te s  líqu idos  p ro ve n ien te s  de a tiv id a d e s  
e fe tiva  e  p o te n c ia lm e n te  p o lu ido ras  ins ta ladas  no M u n ic íp io  de  S ão  R oque, 
em  águas in te rio res , supe rfic ia is  ou sub te rrâ n e a s , d ire ta m e n te  ou a tra vé s  de 
q u a isq u e r m e ios  de lançam en tos, in c lu indo  redes de  co le ta  e e m issá rio s  de 
e flu e n te s  líqu idos.

A rt. 70 O s lança m e n to s  de e flu e n te s  líqu idos



“S Õ A  —  a. *7esüUí cb.*VàtAa e tâ x iiia , fio n  'H a& sieça. "

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÃO PAULO

não p ode rão  co n fe rir aos co rpos  rece p to re s  ca ra c te rís tica s  em  d e sa co rd o  com  
os c rité rios  e p ad rões  de q u a lidade  de  água  em  vigor, ou que  criem  
d e g ra d a çã o  aos ecoss is tem as .

P a rág ra fo  ún ico. É ve d a d o  o la n ça m e n to  de 
e sg o to  in natu ra , em  co rpos  de água;

A rt. 71 A  ca p taçã o  de  água, sup e rfic ia l ou 
sub te rrânea , deve rá  a te n d e r aos requ is itos  e s ta b e le c id o s  pe la  leg is la çã o  
espec ífica , sem  p re ju ízo  as de m a is  e x ig ê n c ia s  lega is , a c rité rio  té cn ico  do 
D epa rta m e n to  de  P lane jam en to  e M e io  A m b ien te .

A rt. 72 A s  a tiv id a d e s  e fe tiva s  ou
po te n c ia lm e n te  p o lu ido ras  ou d e g ra d a d o ra s  e de ca p taçã o  de  água,
im p le m e n ta rã o  p ro g ra m a s  de m o n ito ra m e n to  e de  e flu e n te s  e da q u a lidade
a m b ien ta l em  suas  á re as  de in fluênc ia , p re v ia m e n te  e s ta b e le c id o s  ou 
a p rovados  pe lo  D ep a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ie n te , in te g ra n do  
ta is  p ro g ra m a s  a RIA.

§1° A  co le ta  e a ná lise  do s  e flu e n te s  líqu idos  
de ve rã o  se r b aseadas  em  m e to d o lo g ia s  a p rova d as  pe los ó rgãos
com pe ten tes .

§2° T o d a s  as  a va lia çõ e s  re lac io na d a s  aos 
lança m e n to s  de  e fluen tes  líqu idos d e ve rã o  s e r fe ita s  para  as co n d içõ e s  de 
d isp e rsã o  m a is  d es favo ráve is , se m p re  inc lu ída  a p rev isão  de  m a rg e ns  de 
segu rança .

§3° O s té c n ic o s  do D e p a rta m e n to  de
P la ne ja m e n to  e M eio  A m b ie n te  e  da S abesp  te rã o  a ce sso  a to d a s  as fa se s  de 
m o n ito ra m e n to  que  se re fe re  o ca p u t des te  a rtigo , in c lu in d o  p ro ce d im e n to s  
labo ra to ria is .

S eção  IV  
Da P reven ção  e do C o n tro le  de R u íd o s  e V ib ra ç õ e s

Art. 73 O con tro le  da e m issão  de  ru ídos no
m u n ic íp io  v isa  g a ran tir o sossego  e b e m -e s ta r púb lico , e v ita n d o  sua
p e rtu rb açã o  po r e m issõ e s  e xcess ivas  ou in cô m o d a s  de  sons  de q u a lq u e r
na tu reza  ou q u e  con tra rie m  os n íve is m á x im o s  fixa d o s  em  le i ou regu lam en to .

A rt. 74 P ara  e fe ito  d e sd e  C ód igo  co n s id e ra m - 
se  ap licá ve is  as  se g u in te s  de fin ições:

I - P o lu ição  sono ra : to d a  e m issão  de  som  que,



“S Z a  fâ jg ctz—  a.*70M L efo -fyik fo  fim .‘7 tá íta e y i"

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÃO PAULO

d ire ta  ou ind ire tam ente , se ja  o fens iva  ou noc iva  à saúde , à se g u ra n ça  e ao 
be m -e s ta r púb lico  ou tran sg rid a  as d isp o s içõ e s  fixa d a s  na no rm a com pe ten te ;

II - Som : fe n ô m e n o  p ro vo ca d o  pela 
p ro pa g a çã o  de v ib ra çõ e s  m ecâ n ica s  em  um  m e io  e lás tico , d e n tro  da fa ixa  de 
fre q u ê n c ia  de  16 Hz a 20 K H z e passíve l de e xc ita r o a p a re lh o  aud itivo  
hum ano;

III - Z o n a  sensíve l a ru ídos: sã o  á rea  s ituadas  
no en to rno  de  hosp ita is , esco las , creches, u n idades  de  saúde , b ib lio tecas, 
as ilos  e á rea  de p re se rva çã o  am b ien ta l.

A rt. 75  C o m pe te  ao D e p a rta m e n to  de
P la ne ja m e n to  e M e io  A m b ien te :

I - E labora r, re sp e ita r e fa z e r re sp e ita r a carta
acús tica  do  m un ic íp io ;

II - E s ta b e le ce r o p rog ram a  de  con tro le  dos 
ru ídos u rbanos e e xe rce r o pod e r de  con tro le  d a s  fo n te s  de  p o lu ição  sonora ;

III - A p lic a r sa n çõ e s  e in te rd ições , pa rc ia is  ou 
in tegra is , p rev is tas  na leg is lação  v igen te ;

IV  - E x ig ir co m p e n sa çõ e s  am b ien ta is ;

V  - E x ig ir d a s  pessoas fís ica s  ou ju ríd ica s , 
re sp o n sá ve is  po r q u a lq u e r fon te  de po lu ição  sono ra , a p re s e n ta çã o  dos 
re su ltados  de  m e d ições  e re la tó rios , podendo , para a co n se cu çã o  dos 
m esm os, serem  u tilizados  com  recu rsos  p róp rios  ou de te rce iros ;

VI - Im pe d ir a lo ca lização  de e s ta b e le c im e n to s  
industria is , fá b rica s , o fic inas  ou ou tros  que  p ro du za m  ou possam  v ir a p ro du z ir 
ru ídos ac im a  do  pe rm itido  em  un idades  te rr ito r ia is  re s id e n c ia is  ou em  zo n a s  
se n s íve is  a ru ídos;

V II - O rg a n iza r p ro g ra m a s  de  e d u ca çã o  e
co n sc ie n tiza çã o  a respe ito  de:

a) causas , e fe itos  e m é to d o s  de a te n u a çã o  e
co n tro le  de  ru ídos e v ib rações ,

b) e sc la re c im e n to s  sob re  as  p ro ib ições  
re la tivas  às a tiv id a d e s  que  possam  ca u sa r p o lu ição  sonora .

A rt. 76 F ica p ro ib ida  a u tilização  ou 
fu n c io n a m e n to  de q u a lq u e r ins tru m e n to  ou e q u ipa m e n to , fixo  ou m óve l, que
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produza , rep roduza  ou am p lifiq u e  o som , no pe ríodo  d iu rno  ou no tu rno , de 
m odo  que  crie  ru ído  a lém  do lim ite  real da p ro p rie d a d e  ou d e n tro  de um a zona  
sensíve l a ru ídos, d e ve rã o  ob se rva r a leg is la çã o  fe d e ra l, e s ta du a l e m un ic ipa l.

S eção  V
Da P reven ção  e do C o n tro le  da P o lu iç ã o  V isu a l

A rt. 77 Para e fe itos  des ta  Lei, cons id e ra -se  
po lu ição  v isua l, o e xcesso  de re fe rênc ias  e e le m e n to s  lig a do s  à co m u n ica ção  
v isua l na pa isagem  urbana, d isp o s to s  de  ta l fo rm a  no am b ie n te , q u e  possam :

I - P rom ove r o d e sco n fo rto  e sp a c ia l e v isua l;

II - A lte ra r os re fe re n c ia is  a rq u ite tô n ico s  da
pa isagem  urbana;

III - P re ju d ica r a noção  e a p e rce p çã o  de 
espaço , e s té tica  e ha rm on ia  da pa isagem ;

IV - D ificu lta r a c ircu la çã o  das p essoas  nos 
a m b ie n te s  e log radou ros  púb licos;

V  - C a u sa r a d e g ra d a çã o  do a m b ien te , da 
pa isagem  e do p a trim ôn io  urbano.

P a rá g ra fo  ún ico . P a isagem  u rbana  é 
co n s id e ra d a  o esp a ço  aé reo  e a su p e rfíc ie  e x te rn a  de  q u a lq u e r e lem e n to  
na tu ra l ou co n s tru íd o  v is íve is  po r q u a lq u e r o b se rva d o r s itu ad o  em  á re as  de 
uso com um  do  povo.

A rt. 78 A  e xp lo ra çã o  ou u tiliza ção  de ve ícu los  
de d ivu lg a çã o  p rese n te s  na pa isagem  u rbana  e v is íve is  do s  log radou ros  
p úb licos  pode rá  se r p rov ida  po r pessoas  fís ica s  ou ju ríd ica s , d e sd e  que 
a u to riza d a s  pe lo  ó rg ão  com pe ten te .

A rt. 79 O p o d e r púb lico  m un ic ipa l e s ta be le ce rá  
os pad rões , c rité rios  e d ire tr izes  para  o o rd e n a m e n to  da p a isagem  u rbana  do 
m u n ic íp io  a te n d e n d o  às nece ss ida d e s  de  co n fo rto  a m b ien ta l e de  m e lho ria  da 
q u a lid a d e  de  v ida , ob se rva d a s  as no rm as e d ire trizes  de ca rá te r u rban ís tico .

S e ç ão  VI
Da R ec u p e raç ã o  de Á reas  D eg rad ad as
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A rt. 80 O s responsáve is  pe la  d e g ra d a çã o  
a m b ien ta l ficam  o b rig a d o s  a re cu p e ra r as  á re as  a fe tadas , sem  p re ju ízo  de 
ou tras  re sp o n sa b ilid a d e s  a d m in is tra tiva s  le g a lm en te  es ta be le c id a s , te n d o  por 
ob je tivo  o re to rno  do  s ítio  d e g ra d a d o  a um a fo rm a  de u tilização , v isan d o  à 
ob te n çã o  da e s ta b ilid a d e  do m e io  am b ien te .

P a rág ra fo  ún ico . A s  m ed id a s  de  que  tra ta  o 
ca p u t des te  a rtigo  deve rão  e s ta r co n su b s ta n c ia d a s  em  um  P lano  de 
R e cupe ração  de Á rea s  D eg radadas  - P R A D  a se r su b m e tid o  à aná lise  do 
D epa rta m e n to  de P lane jam en to  e M e io  A m b ien te .

A rt. 81 P ara  e fe ito  des ta  Lei, cons id e ra -se :

I - D eg ra da çã o  a m b ien ta l: a a lte ra çã o  das 
ca ra c te rís tica s  dos recu rsos  a m b ie n ta is  ou a re d uçã o  de a lg u m a s  de  suas 
p rop riedades ;

II - D eg radado r: a pessoa  fís ica  ou ju ríd ica , de 
d ire ito  púb lico  ou p rivado , responsáve l d ire ta  ou ind ire ta m e n te , po r a tiv id a d e  
causado ra  da d e g ra d a çã o  am b ien ta l.

A rt. 82 D eve rã o  se r recupe radas:

I - A s  á re as  d e g ra d a d a s  p o r a tiv id a d e s  de 
ex tra çã o  m ine ra l que  es te jam  ativas , pa ra lisad a s  ou abandonadas;

II - A s  á re as  co n tam in a d a s , de  aco rdo  com  a 
c la ss ifica ção  dada  pela leg is lação  es ta du a l pe rtinen te ;

III - A s  á re as  que  so fre ram  p ro ce sso s  de 
cortes , a te rros  e depo s içõ e s  sem  a u to riza çã o  lega l ou em  d e sa co rd o  com  a 
ob tida ;

IV  - A s  á re as  d e sm a ta d a s  sem  a u to riza çã o  de
su p re ssã o  de  vege tação ;

V  - A s  á re as  de  in te re sse  a m b ien ta l 
irre g u la rm e n te  ocupada  que  so fre ram  p ro ce sso s  de  d esocupação ;

V I - A s  á re as  que  so fre ram  p ro ce sso s  e ros ivos
ou assoream en to ;

V II - A s  á re as  que  so fre ram  e sco rre g a m e n to .

A rt. 83 A  e xe cu çã o  de  ob ras  em  te rre n o s  
e rod idos , ou su je itos  à e rosão  s ign ifica tiva , es ta rá  su je ita  ao lice n c ia m e n to  ou 
au to riza çã o  am b ien ta l.



“S S a  T& friz  —  a. *70b u i dafyàtÁa. e "Sottiía, fiou'Tte&aetya."

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÃO PAULO

C A P ÍT U L O  X V II 
DA G E S T Ã O  DE R E S ÍD U O S  S Ó L ID O S

A rt. 84 O  P lano  M un ic ipa l de  G e s tã o  In teg rada  
de R esíduos S ó lidos , ins titu ído  pe lo  D ecre to  n° 8 .194  de  17 de abril de  2015, 
de fine  os ob je tivos, m etas, p ro je tos  e ações  para e m e rg ê n c ia s  e co n tin g ê n c ia s  
para  im p la n ta çã o  do  P rog ram a, subs id iado , no que  fo r  necessá rio , pe la  
p resen te  leg is lação .

C A P ÍT U L O  X V III 
C O M P E N S A Ç Ã O  A M B IE N T A L

A rt. 85 A  co m p e n sa ção  a m b ien ta l, para  e fe itos  
des ta  lei, é cons id e ra d a  um ins tru m e n to  que  v isa  a re p a ra çã o  e /ou  a 
d im in u içã o  do d ano  am b ien ta l, cabe n d o  ao ó rgão  a m b ie n ta l m un ic ipa l, 
re g u la m e n ta r a sua  ap licação .

Art. 86 O ó rg ão  a m b ie n ta l m un ic ip a l poderá  
a d o ta r as se g u in te s  m ed idas  de  co m p e n sa ção  am b ien ta l:

I - D oação  de  p riva d o  ao p o d e r púb lico
m un ic ipa l de  te rre n o  loca lizado  em  á reas ind ica d a s  com o  de e spec ia l 
in te resse  de p rese rvação , co n se rva çã o  ou re cu p e ra çã o  am b ien ta l;

II - C riação  de  R ese rva  P a rticu la r do
P a trim ôn io  N a tu ra l (R P P N ), p rev is ta  no art. 14, inc iso  V II, da Le i n°. 
9 .985 /2000 , e de a lte rn a tiva s  de  criação  e g e s tão  p rivada , p úb lica  ou m is ta  de 
novas á reas e sp e c ia lm e n te  p ro teg idas ;

III - P a g am en to  de  va lo res  m o ne tá rios ;

IV  - P lan tio  e re cu p e ra çã o  de  á rea  deg radada .

§1° Para fin s  de cá lcu lo  de  p a g am en to  
p rev is to  no inc iso  III des te  a rtigo , se rão  e s ta b e le c id o s  m e to d o lo g ia s  e va lo re s  
em  regu lam en to  específico .

§2° A s  m ed id a s  de  co m p e n sa ç ã o  não são
e xc lu d e n te s  e n tre  si.

§3° O s va lo re s  m o n e tá rio s  p ro ve n ien te s  de 
co m p e n sa ção  deve rão  se r c re d ita d o s  ao  F undo  de  A p o io  ao M e io  A m b ie n te  - 
F A M A  deve n d o  o b rig a to ria m e n te  se r e m p re g a d o  em  p ro je tos  de  recupe ração
e co n se rva çã o  am b ien ta l, em  p ro g ra m a s  de  p re ve n çã o  à p o lu ição  e em
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pro je to s  de e d u ca çã o  am b ien ta l.

C A P ÍT U L O  X IX  

D O S  E S T ÍM U L O S  E IN C E N T IV O S  ÀS P R Á T IC A S  S U S T E N T Á V E IS

A rt. 87 O M u n ic íp io  pode rá  c ria r m e ca n ism o s  
de  bene fíc ios  e incen tivos , para ações, de  c a rá te r púb lico  ou p rivado , que  
v isem  à p ro teção , m a n u te n çã o  e re cu p e ra çã o  do  m e io  am b ien te , a u tilização  
sus te n tá ve l d o s  recu rsos  na tu ra is , a redução  na e m issão  de pa rtícu las  
p o lu en te s  e de  g a se s  de  e fe ito  es tu fa  - G E E  e de  m itig a çã o  aos im pac tos  
a m b ien ta is , po r m e io  de:

I - In s tru m e n to s  e co n ô m ico s  e e s tím u lo  ao 
c ré d ito  fin a n ce iro  vo ltad o  às m ed id a s  de  m itig a çã o  de e m issõ e s  de  gases  de 
e fe ito  es tu fa  e de a d a p ta çã o  aos im pac tos  das m u d a n ça s  c lim á ticas ;

II - E s tím u los  e co n ô m ico s  para  a m a n u te n çã o  
de flo re s ta s  ex is te n te s  e d e sm a tam en to  ev itado , co m p e n sa ção  pe lo  p lan tio  
vo lu n tá rio  de  á rvo res, re cu p e ra çã o  da ve g e ta çã o  e p ro te çã o  de  flo res tas ;

III - E s tím u lo  à im p la n ta çã o  de  p ro je tos  que 
u tilizem  o M eca n ism o  de D e se n vo lv im en to  L im po  - M D L;

IV - Incen tivos  fis ca is  e fin a n ce iro s , para
pe sq u isa s  re lac ionadas  à e fic iê n c ia  e n e rg é tica  e ao uso de  ene rg ia s
renováve is ;

V  - M e ca n ism o  de p a g a m e n to  po r se rv iços
a m b ie n ta is  para  p rop rie tá rios  de  im óve is  que  p ro m o ve rem  a recupe ração ,
m anu tenção , p rese rvação  ou co n se rva çã o  a m b ie n ta l em  suas  p rop riedades , 
m ed ian te  a criação  de  R eserva  P a rticu la r do  P a trim ôn io  N a tu ra l - R P P N , 
Á rea s  M un ic ip a is  de  P ro teção  A m b ie n ta l - A M P A  ou a trib u içã o  de  c a rá te r de 
p re se rva çã o  p e rm a ne n te  em  parte  da p rop riedade , d e s tin a d a s  à p rom oção  
dos o b je tivos  des ta  Lei.

C A P ÍT U L O  XX  
D O  T R A N S P O R T E  DE P R O D U T O S  P E R IG O S O S

Art. 88 A s  o p e ra çõ e s  de  tra n sp o rte , m a nuse io  
e a rm a ze n a g em  de p rodu tos  pe rigosos , no te rritó rio  do  M un ic íp io , se rão  
regu ladas  pe las  d isp o s içõ e s  des ta  Lei e das no rm as a m b ie n ta is  com pe ten te , 
d e te rm in a d as  pe la  C E T E S B .
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A rt. 89 S ão co n s id e ra d a s  ca rgas  perigosas , 
para os e fe itos  desta  Lei, aq u e la s  co n s titu íd a s  po r p rodu tos  ou su b s tâ n c ia s  
e fe tivas  ou p o te n c ia lm e n te  noc ivas  à popu lação , aos bens e ao  m e io  
am b ien te , ass im  d e fin id a s  e c la ss ifica d a s  pe la  A B N T  e leg is la çã o  pe rtinen te  
do  M in is té rio  dos T ranspo rtes .

A rt. 90 O s ve ícu los , as e m b a la g e n s  e os 
p ro ce d im e n to s  de  tra n sp o rte  de  ca rgas p e rigosas  devem  se g u ir as no rm as 
p e rtinen tes  da A B N T  e a leg is lação  em  v igo r, e e n co n tra r-se  em  pe rfe ito  
e s tado  de conse rvação , m a n u te n çã o  e re g u la rid a d e  e  se m p re  dev id a m e n te  
s ina lizados.

T ÍT U L O  IV  

D O  P O D E R  DE P O L ÍC IA  A M B IE N T A L  

C A P ÍT U L O  I 
DA F IS C A L IZ A Ç Ã O  A M B IE N T A L

A rt. 91 A  fis ca liza çã o  do  cu m p rim e n to  do 
d ispos to  nesta  Lei e nos regu la m e n tos  e  no rm as de la  d e co rre n te s  se rão  
exe rc idas  pe los  agen tes  púb licos, pe los d e m a is  se rv id o re s  p úb licos  para  tal 
fim  des ig n a d os  e pe las  a ssoc iações , nos lim ites  da lei.

§1° O D e p a rta m e n to  de  P la ne ja m e n to  e  M eio 
A m b ie n te  c redenc ia rá  os fu n c io n á rio s  m un ic ip a is  q u e  d e se m p e n h a rã o  a 
a tiv id a d e  de fis ca liza çã o  am b ien ta l.

§2° No e xe rc íc io  da a ção  fis ca liza d o ra , fica  
asseg u ra d o  ao agen te  c re d e n c ia d o  o ing resso , m ed ia n te  p rév ia  in fo rm a çã o  ao 
p rop rie tá rio  ou responsáve l, a q u a lq u e r d ia  e hora  e a p e rm a nê n c ia  pe lo  
tem po  que se fiz e r necessá rio , em  ins ta lações , co n s tru çõ e s  e e d ifica çõ e s  de 
q u a lq u e r na tu reza .

§3° O e xe rc íc io  da fis ca liza çã o  b a se ia -se  na 
a u to e xe cu to rie d a d e  do p o d e r de po líc ia  a d m in is tra tiva , se n d o  que  o uso 
a bus ivo  do  p o d e r de  fis ca liza çã o  po r a g e n te  púb lico  se rá  pun ido  nos te rm o s  
da  leg is la çã o  p rópria  ap licáve l.

§4° O p ode r púb lico  m u n ic ip a l poderá  
p a rtic ip a r de fis ca liza çã o  am b ien ta l in teg rada  com  base  em  co nvên io  
espec ífico , em  co n ju n to  com  os ó rgãos  co m p e te n te s  do  E stado , da U n ião , a 
fim  de s im p lifica r e a ce le ra r a tra m itaçã o  das p ro v id ê nc ia s  a d m in is tra tiva s  de 
co m p e tên c ia  de cada  ó rgão.



S ã a  —  a. *?esvta. cbyfyàtÂo. e 'Sotuía, fim  'TlatcEie^a. ”

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE
"ESTÂNCIA TURÍSTICA"
ESTADO DE SÀO PAULO

§5° A  e n tid a d e  fisca liza d a  fica  ob rig a d a  a 
co lo ca r à d isp o s içã o  do p o d e r púb lico  m un ic ipa l, as in fo rm a çõ e s  co m p le ta s  e 
n ecessá rias , a lém  de p ro m o ve r os m e ios  a d e q ua d o s  à pe rfe ita  e xe cu çã o  do 
d e ve r fu n c io n a l do  agen te  fisca l.

A rt. 92 C o m pe te  ao a g e n te  c rede n c ia d o , no
exe rc íc io  da ação  fisca lizado ra :

I - E fe tua r v is ita s  e v is to rias ;

II - E fe tu a r m ed ições , co le ta s  de am o s tra s  e 
in speções no p rocesso  produ tivo ;

III - E m itir a u tos  de  inspeção , de 
v is to ria  e e la b o ra r re la tó rios  té cn ico s  c ircu n s ta n c ia d o s  de  inspeções;

IV - E s ta b e le ce r e x ig ê n c ia s  té c n ic a s  re la tivas  
a cada e s ta be le c im e n to  ou a tiv idade  e fe tiva  ou p o te n c ia lm e n te  po lu id o ra  ou 
deg radado ra ;

V  - D im e n s io n a r e q u a n tific a r o dan o  v isan d o  a 
re sp o n sa b iliza r o agen te  p o lu id o r ou deg radado r;

V I - V e rif ica r a o co rrênc ia  de  in frações  e 
a p lica r as respec tivas  pena lid a d e s  pe rtinen tes , de aco rdo  com  re gu lam en to
espec ífico ;

V II - E fe tua r lac ração , in te rd ição , em bargo ;

V III - A p re e n d e r ins trum en tos , u tensílios , 
m áqu inas  e e q u ipa m e n to s  de  q u a lq u e r na tu reza  u tilizados  na p rá tica  da
in fração ;

IX - E s ta b e le ce r m ed idas  para  co m p e n sa ção
am b ien ta l.

A rt. 93 M ed ia n te  re q u is içã o  do ó rgão  
fis ca liza d o r e a u to riza d o  pe la  o rg an izaçã o  de  se g u ra n ça  com p e ten te , o 
agen te  c rede n c ia d o , quando  obstado , poderá  se fa z e  a co m p a n h a r de  fo rça  
po lic ia l para  o e xe rc íc io  de suas a tribu ições , em  q u a lq u e r parte  do  te rritó rio  do 
m un ic íp io .

A rt. 94 A  fis ca liza çã o  e a a p lica çã o  de 
pena lid a d e s  de que  tra tam  este  regu lam en to  se  da rão  po r m e io  de:

I - A u to  de cons ta tação ;

II - A u to  de in fração ;
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III - A u to  de ap reensão ;

IV  - A u to  de  em bargo ;

V  - A u to  de in te rd ição ;

VI - A u to  de  dem o lição .

A rt. 95 O s p ro ce d im e n to s  té c n ic o s  e 
a d m in is tra tivo s  d e s tin a d o s  à fisca liza çã o , con tro le  e m o n ito ra m e n to  a m b ien ta l 
se rão  e s ta be le c id o s  em  regu lam en to .

C A P ÍT U L O  II 
D A S  IN F R A Ç Õ E S  A M B IE N T A IS

A rt. 96 P ara  e fe itos  des ta  Lei, constitu i 
in fração  a m b ien ta l toda  ação  ou om issão , vo lu n tá ria  ou não , q u e  im porte  
inobse rvânc ia  às  d e te rm in a çõ e s  lega is  ou re g u la m e n ta re s  re la tivas  à p ro teção  
do m e io  am b ien te , inc lu indo  aq u e la s  que  im po rtem  em :

I - R isco  ou e fe tivo  dan o  ou p o lu ição  ao  m e io
am b ien te ;

II - Im ped im en to , d ificu ld a d e  ou e m b a ra ç o  à
fisca liza çã o  am b ien ta l;

III -  E xe rc íc io  de a tiv id a d e s  ou 
e m p re e n d im e n to s  e fe tiva  ou po te n c ia lm e n te  p o lu ido res , sem  a licença  ou 
a u to riza çã o  d o s  ó rgãos  am b ie n ta is  co m p e ten te s , ou co n tra ria n d o  a ob tida  ou 
as no rm as lega is  e re g u la m e n ta re s  pe rtinen tes ;

IV  - D e scu m p rim e n to  da s  e x ig ê n c ia s  técn icas , 
a d m in is tra tiva s  ou dos p razos  e s tabe lec idos ;

V  - F o rn e c im e n to  de in fo rm a çõ e s  inco rre tas  
ou a fa lta  de a p re se n ta çã o  quando  dev idas;

VI - D escu m p rim e n to , no to d o  ou em  parte , 
das co n d içõ e s  ou p razos  p rev is tos  em  te rm o s  de  co m p ro m isso , a ss in a d o  com  
a a d m in is tra çã o  púb lica ;

V II - In obse rvânc ia  de  p re ce ito s  e s ta be le c id o s  
pe la  leg is lação  de  con tro le  am b ien ta l.

P a rá g ra fo  ún ico . R esp o n d e rá  pe la  in fração
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aque le  que , po r q u a lq u e r m odo  a com e te r, co n co rre r para  sua  p rá tica  ou de la  
se bene fic ia r.

A rt. 97 C on s ta ta d a  a irre g u la rida d e , será  
lavrado  o A u to  co rresponden te , de le  cons tando :

I - A  q u a lif ica çã o  da pessoa  fís ica  ou ju ríd ica  
au tuada , com  respectivo  ende reço ;

II - O  fa to  co n s titu tivo  da in fração  e o local,
hora e da ta  respectivos ;

III - O fu n d a m e n to  legal da au tuação ;

IV  - A  p e n a lid a d e  a p licada  e, q u a n do  fo r  o 
caso, o p razo  para  co rreção  da irregu la ridade ;

V  - N om e, fu n ç ã o  e a ss in a tu ra  do agen te
fisca lizado r;

VI - P razo  para  a p rese n ta çã o  de im pugnação
e de fesa .

A rt. 98 Q u a lq u e r pessoa , co n s ta ta n d o  in fração  
am b ien ta l, pode rá  d ir ig ir re p re sen ta çã o  ao ó rg ão  a m b ie n ta l m un ic ipa l para 
e fe ito  do e xe rc íc io  do  pod e r de  po líc ia  a d m in is tra tiva .

P a rág ra fo  ún ico. O  agen te  c red e n c ia d o , de 
co n h e c im e n to  da in fração  am b ien ta l, é ob rig a d o  a p ro m o ve r su a  apu ração , 
ap lica r as p e n a lid a d e s  cab íve is .

A rt. 99 A  a ss ina tu ra  do in fra to r ou seu
rep re sen ta n te  não constitu i fo rm a lid a d e  e ssen c ia l à va lid a d e  do  A u to , nem
im p lica  em  con fissão , nem  a recusa  co ns titu i ag ravan te .

A rt. 100 Do A u to  será  in tim a d o  o in fra to r:

I - P e lo  agen te  fis ca liza d o r, m ed ia n te  
a ss in a tu ra  do  in fra to r, ou seu rep resen tan te ;

II - P o r v ia de co rre sp o n d ê n c ia  posta l 
e le trôn ica  ou ou tro  m e io  in fo rm ac iona l idôneo, com  p rova  de receb im en to ;

A rt. 101 A s  in frações  se rão  c la ss ifica d a s  de 
a co rdo  com  a segu in te  g raduação :

I - Leves: as e ve n tu a is  ou as que  não  ve n h a m
ca u sa r risco  ou d ano  à saúde, à flo ra , à fauna , nem  p rovo q u e  a lte rações
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sens íve is  ao m e io  am b ien te ;

II - G raves: as  q u e  ve n h a m  a p re ju d ica r a 
saúde, à se gu rança  e o bem  e s ta r da p o p u la çã o  ou ca u sa r d a n o s  re levan tes  à 
fauna , à flo ra  e a ou tros  recu rsos  na tu ra is ;

III - G rav íss im as : as que  p ro vo q u em  im inen te  
risco  à v ida  hum ana , à flo ra , à fauna  e a ou tros  re cu rso s  na tu ra is .

A rt. 102 P ara  a c la ss ifica çã o  d a s  in frações
deve rá  se r cons ide rado :

I - A  na tu reza , e x te nsã o  e in te n s id a d e  do
dano;

II - A  p o ss ib ilid a d e  de recupe ração ;

III - A  p rim a rie d a d e  ou a re inc idênc ia  do
agen te  in fra to r;

IV  - O risco  para  a se g u ra n ça  ou para  a saúde
púb lica ;

V  - A  im po rtânc ia  a m b ie n ta l da á rea  a fe tada ;

VI - O u tras  c ircu n s tâ n c ia s  a te n u a n te s  ou 
a g rava n te s  d e fin id a s  em  regu lam en to .

§ 1o C o n s titu e m  c ircu n s tâ n c ia s  a tenuan tes :

I -  T e r bons a n te ce d e n te s  com  re laçã o  às 
d isp o s içõ e s  lega is  re la tivas  à d e fe sa  do m e io  am b ien te ;

II - A rre p e n d im e n to  e fic a z  do  in fra to r, 
m a n ife s ta n d o  pe la  esp o n tâ n e a  repa ração  do  dano, em  co n fo rm id a d e  com  
norm as, c rité rio s  e e sp e c ifica çõ e s  d e te rm in a d a s  pe lo  D e p a rta m e n to  de 
P la ne ja m e n to  e M eio  A m b ien te ;

III - T e r p ro cu rad o  de  m odo  e fe tivo  e 
com provado , e v ita r ou a te n u a r as co n se q ü ê n c ia s  d a n o sa s  do  fa to , a to  ou 
om issão ;

IV - C o m u n ica çã o  p rév ia  do in fra to r às 
au to rid a de s  com pe ten tes , em  re lação  a pe rigo  im in e n te  de  d e g ra d a çã o  
am b ien ta l;

V  - C o la b o ra ção  com  os a g e n te s  e té cn ico s  
e n ca rreg a d o s  da fis ca liza çã o  e do con tro le  am b ien ta l;
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VI - S e r o in fra to r p rim á rio  e a fa lta  com e tida  
p ouco  s ign ifica tiva  para  o m e io  am b ien te .

§2° C on s titu e m  c ircu n s tâ n c ia s  ag ravan tes :

I - T e r com e tido , an te rio rm en te , in fração  à
leg is lação  am b ien ta l;

II -  T e r o agen te  com e tido  à in fra çã o  para
o b te r van tag e m  pecun iá ria ;

III -  P res ta r in fo rm a çõ e s  inve ríd icas , a lte ra r
dados  té cn ico s  ou docum en tos ;

IV  - O b s ta r ou ca u sa r d ificu ld a d e s  ao 
a te n d im e n to  do agen te  fisca l po r ocas ião  de  in speção  à fo n te  de  p o lu içã o  ou 
de  d e g ra d a çã o  am b ien ta l;

V  - D e ixa r o in fra to r de to m a r as p rov idênc ias  
ao seu a lcance , quando  tiv e r co n h e c im e n to  do a to  les ivo  ao  m e io  am b ien te ;

VI - T e r o in fra to r ag ido  com  dolo ;

V II - T e r a in fração , co n se q ü ê n c ia s  g raves  ou 
g ra v íss im a s  para  o m e io  am b ie n te  ou ca u sa r risco  ou danos à saúde  púb lica ;

V III -  P ra tica r q u a lq u e r in fração  a m b ien ta l 
d u ran te  a v igênc ia  das m ed idas  de  e m e rg ên c ia  ado tadas;

IX - C o m e te r in frações  com  im p a c to  d ire to  ou 
ind ire to  em  U n idades de  C o n se rva çã o  e Á re a s  de P rese rva çã o  P e rm an e n te  e 
de P ro teção  de M ananc ia is ;

X  - C o m e te r in frações  com  im pacto  sob re  
q u a lqu e r e sp é c ie  da fa una  e da flo ra  a m e a ça d a  ou em  p e rigo  de  extinção .

C A P ÍT U L O  III 
D AS P E N A L ID A D E S

A rt. 103 A  pessoa  fís ica  ou ju ríd ica , de  d ire ito  
púb lico  ou p rivado , que  in fr in g ir q u a lq u e r d isp o s içã o  desta  Lei, seus 
re g u la m e n tos  e de m a is  no rm as p e rtinen tes , fica  su je ita  às se g u in te s  
pena lidades, q u e  p ode rão  se r ap lica d a s  in d e penden tem en te :

I - A d ve rtê n c ia  p o r esc rito  em  que  o in fra to r 
será  in tim a d o  para  fa z e r ce s sa r a irre g u la rida d e  sob  pena de  im p o s içã o  de
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ou tras  sanções;

II - M u lta  s im p les , d iá ria  ou cum u la tiva , de 
aco rdo  com  a g ra du a ção  da in fração ;

III - E m ba rgo  ou in te rd ição  te m p o rá ria  de 
a tiv idade  a té  co rre çã o  da irregu la ridade ;

IV  - D em o lição ;

V  - A p re e n sã o  de p rodu tos , ins trum en tos , 
e q u ipa m e n to s  ou ve ícu lo s  de q u a lq u e r na tu reza  u tiliza d o s  na p rá tica  da 
in fração ;

VI - R epa ração , repos ição  ou re cons titu ição  
do  recu rso  a m b ien ta l d an ificado , de  aco rdo  com  suas  ca ra c te rís tica s  e com  as 
e sp e c ifica çõ e s  d e fin idas  pe lo  ó rgão  m un ic ipa l com pe ten te ;

V II - P e rda  ou re s triçã o  de  d ire itos
co n s is te n te s  em :

a) su spe n são  ou ca n ce la m e n to  de  reg is tro ,
licença  ou au to rização ;

b) pe rda  ou res trição  de  in ce n tivos  e
b e n e fíc io s  fisca is ;

c) p ro ib ição  de  co n tra ta r com  a a d m in is tra çã o  
púb lica  pe lo  pe ríodo  de a té  3 (três) anos.

§1° A s  p e n a lid a d e s  p rev is tas  nes te  a rtigo  
p ode rão  se r ap lica d a s  de  fo rm a  iso lada  ou cu m u la tiva m e n te .

§2° A  re g u la m e n taçã o  d e s te  a rtigo  
e s ta be le ce rá  a d o s im e tria  das sanções , le vando  em  co n s id e ra çã o  sua 
na tu reza , g rav idade , con se q ü ê n c ia  para  a co le tiv idade , c ircu n s tâ n c ia s  
a te n u a n te s  ou a g rava n te s  e a s ituação  e co n ô m ica  do in fra to r ou responsáve l.

§3° A  a p lica çã o  das p e n a lid a d e s  p rev is tas  
nesta  Lei não exone ra  o in fra to r d a s  im p o s içõ e s  c iv is  e pena is  cab íve is .

§4° O s va lo re s  das m u ltas  p o d e rã o  se r 
co rrig idos  p e rio d ica m e n te  m ed ia n te  regu lam en to , de a co rd o  com  índ ices 
o fic ia is .

§5° Nos casos  de re inc idênc ia , a m u lta  poderá  
se r ap licada  pe lo  va lo r co rre sp o n d en te  ao do b ro  da  a n te rio rm e n te  im posta.
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§6° S e o in fra to r com e te r, s im u ltan e a m e n te , 
duas  ou m a is  in frações, se r-lh e -ã o  ap licadas , cu m u la tiva m e n te , as sanções  a 
e las com inadas .

§7° Sem  o b s ta r a ap lica çã o  das pena lid a d e s  
p rev is tas  neste  artigo , é o in fra to r ob rigado , in d e p e n d e n te m e n te  de  ex is tê n c ia  
de  cu lpa , a inden iza r ou re cu p e ra r os d a n o s  ca u sa d o s  ao m e io  a m b ie n te  e a 
te rce iro s , a fe ta do s  p o r sua  a tiv idade .

A rt. 104 O va lo r das m u ltas  se rá  e s ta be le c id o
em  regu lam en to  específico .

P a rá g ra fo  ún ico. A o  q u a n tific a r a pena, a 
au to rid a de  a d m in is tra tiva  fixa rá  p rim e iro , a pena base, co rre sp o n d e n te  ao 
va lo r in te rm e d iá rio  dos lim ites m ín im os e m áx im os , e le va n d o -a , nos casos  
com  ag ravan tes , e, reduz indo -a , nos casos com  a tenuan tes .

A rt. 105 O va lo r da m u lta  se rá  red uz id o  em  
20%  (v in te  po r cen to) se o p a g am en to  da m esm a  fo r e fe tu ad o  em  sua 
to ta lidade , a té  a da ta  do  venc im en to .

A rt. 106 A s  p e n a lid a d e s  p re v is tas  neste  
cap ítu lo  se rão  ob je to  de reg u la m e n taçã o  po r m e io  de a to  do  P oder E xecu tivo  
M un ic ipa l, ouv ido  o C o n se lh o  M un ic ipa l de  D e fesa  do M e io  A m b ie n te  -  
C O M D E M A .

Art. 107 F ica  o P ode r E xecu tivo  M un ic ipa l 
a u to rizado  a p reve r c la ss ifica ção  e g ra du a ção  das in frações  e pena lid a d e s  
ap licáve is , fu n d a m e n ta d o  nas p re v is ib ilida d e s  des ta  Lei e d e m a is  le g is lações  
pe rtinen tes , co n s id e ra n d o  e ssen c ia lm e n te  a e sp e c ific id a d e  de  cada  recu rso  
am b ien ta l.

C A P IT U L O  IV  
DO S R E C U R S O S

A rt. 108 O a u tu a d o  no p razo  de  20 (v in te ) 
d ias, co n tados  da c iênc ia  do A u to , pode rá  in te rp o r recu rso , cu ja  co m p e tên c ia  
para  o ju lg a m e n to  será  do  S ecre tá rio  M un ic ipa l de  M e io  A m b ie n te , que  poderá  
re co n s id e ra r a sanção  im posta .

A rt. 109 N ão se rão  co n h e c id o s  recu rsos  sem  
o p rév io  reco lh im e n to  do va lo r p e cu n iá rio  da  m u lta  im posta .

Art. 110 O s p ro ce d im e n to s  que  no rtea rão  o 
ju lg a m e n to  dos recu rsos  in te rpos tos  se rão  e s ta b e le c id o s  em  re g u la m e n to
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específico .

T ÍT U L O  V  
D AS D IS P O S IÇ Õ E S  F IN A IS

A rt. 111 A  p re se n te  Lei se rá  reg u la m e n tad a
pe lo  P ode r E xecu tivo .

A rt. 112 Esta Lei en tra  em  v ig o r na da ta  de sua
pub licação .

P R E F E IT U R A  DA E S T Â N C IA  T U R ÍS T IC A  DE S Ã O  R O Q U E , 13 /09 /2019

C L Á U D IO  JO S É  DE G Ó E S  
P R E F E IT O


